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DEL PRESUPUESTO 
Y LA MÜEYÁ LEY 

A l <3ííi s i g u i e n t e d e l e v a n t a r s e e n e l 
C o n g r e s o e l S r . A z c á r a t e y d e c i r q u e s e 
oponía á q u e los p r e s u p u e s t o á se a p r o 
basen an t e s de las vacacioncí ; de v e r a n o , 
y íi pesar de las a f i rmac iones en c o n t r a r i o 
de l S r . C a n a l e j a s y de l n.i inistro d e H a 
c ienda , a f i rmamos nosfjtros q u e ü o h a 
br ía p r e s u p u e s t o s . E n c u a n t o .surgieron 
los sncescs de P o r t u g a l y s u p i m o s q u e el 
Sr. A z c á r n i c h a b í a os lado e n ( l o b e r n a -
c ión , y a s a b í a m o s q u e el g r a n canciller 
h a r í a ([ue la c o r r e c t a n e u t r a l i d a d q u e en 
es tas c u e s t i o n e s i m p o n e el d e r e c h o á t o d o 
Gol^ierno d e u n a n a c i ó n a m i g a , se c a m b i a 
r ía en u n a d e c l a r a d a pe r secuc ión p a r a l o s 
m o n á r q u i c o s p o r t u g u e s e s . 

Kl tír. A z c á r a t e conoce a d m i r a b l e m e n 
te el c a r á c t e r del S r . C a n a l e j a s y h a s t a 
d ó n d e l lega su p o t e n c i a vo l i t iva , 5' p o r lo 
ini.-5mo s a b e c ó m o y c u á n d o se h a d e i m p o 
ner , y .se i m p o n e . 

E n nuo.stro ú l t i m o a r t í cu lo s o b r e prcsu-

repa r to d e p remios á los a l u m n o s de las es
cuela» munic ipa les . 

l 'or l a t a r d e se ce lebrarán fiestas y re 
creos popidares . 

D í a ' i a . — K l A y u n t a m i e n t o d e Begoña en 
corp'wacióu sa ldrá , á las c inco 4 e " & ' t a r d e , ' 
has ta el l ími te d e s u jur isdicción, e^a obje
to de recibir á la proce.=iióü d e pereg^rinos,. 
pres id ida por los i lus t res Pre lados . 

Día 1 3 . - Por l a m a ñ a n a el Ayuntamien--
to en corporacióa as is t i rá á la g r a n misa 
de pontifical, qtie ee celebrará en l a l5a-
síHca. 

Por la t a rde , á la» • cua t ro , comenzarán 
las fiestas vascas. 

Se inv i ta rá á los iluíiitres Pre lados á u n 
té de honor cou.qt ie s e les obsequiará e a la 
Casa Consis tor ial . 

En los d ías i-l y 15, el A y u n t a m i e n t o acu
d i rá en corporación á las solemnes festivi
dades rel igiosas. 

Acompañarán á los i lus t res Prelados en los 
días e n q u e celebren d e Pontifical d ign i 
dades , párrocos y coadjutores que haiU toma
do pa r te en las peregr inaciones á Tier ra 
San ta . 

D E V A l , L A . D O L I D 

EL VIAJE DEL PRO-HÜNCIO 
POR TI-XÉORAl'̂ O 

V A T J . A D O T J D 16. 1,15. 

De paso pa ra Burgos det í ivase alguiuiíb ho 
p u e s t o s , t r a t a m o s do c ó m o al c h i n - c h i n d e r a s en es ta capi ta l «1 emine'Btísimtf.Cítrdena.'i 

, Vico, Pro-Nuncio Apostól ico. 
Viaja de l i gu ra -o incógtríto y signaó sn 

moníaca, del re juvenecido doctor , pa lp i t a en 
iafi notas, ági lc^, ígneas , t r i s t es a u n c a la 
alef>Tía do la danza , y dolorosas a u n al abra
zo <lcl amor de M a r g a r i t a . 

Los ciegos Tascan l | is cuerdas , revii-ando 
los t>jos a p a g a d a s , i nc l inando la cabeza ade
lan te , á u n latió y o t ro . . . , esos ges tos t an 
poculiaies .suytxs. 

La r u t i n a m u e v e s u s manos , y la i ncons . 
c iencia a m p a r a s u s pechos y los pone á cu
bier to de emociones . 

Súbi to , m i s ojos se c l avan e n s u s bocas, 
íion cua t ro . ¡ Todos r íen ! 

Y reflexiono q u e los c iegos ríen cas i 
s iempre . . . Por lo genera l son a legres , t ran
qui los . . Una Sonrisa beatífica es te reo t ipada 
en sus labios parece da r á Sus rostros la 
luz q u e no reciben de las pup i l a s , m u e r t a s . 

¿ P o r q u é re i rán los cicgos ' s i e m p r e ? 
Comprender ía q u e l lorasen. 
E l ancest ra l l amen to : «¡Que n o h a y ma

yor pena e n e l ' m u n d o que habe r vi.sto y 
nx) veri», lo e n c u e n t r o na tu ra l , lógico. 

• M-ds y o he Sorprendido q u e a l lanzar lo 
pa ra i>ordiosear se cont rahacía la mueca do-
lorosa, forzando los mú;M:uk>s faciales, que 
i)or la s i tuación in te rna de áu imo tendían 
á reir. . . 

; Por qué re i rán los ciegos s i empre ? 
E s u n a obsesión oscura- y melancólica que 

no desecho do ídc hacHi seis horas . Por q u e su 
reir me jjarcce un sa rcasmo ó una sub l imi 
dad : la de la res ignac ión en la m á s lanci
n a n t e de iris núser ias . . . 

K n el dédalo de m i cerebro comienza 
á a p u n t a r la liiiz de u n a idea: «Ríen... j o r 
que- t ienen los ojos cerrados á las miser ias 
del nuuido . P o r q u e uo ven cómo todo e n . 
vejcce, y decae y exp i r a . Po rque v iv iendo 
á medias sufren l a cua r t a par le que los 
o t ros mor ta les . I,a m i t a d de la vida q u e no 
v iven e s la objet iva , la d e relación con 
los otros hombres , que les dan d e lado por 
su inut i l idad . E s t o les l ibra de las dente
l l adas del lobo, q u e es el hombre pa ra el 

, __j ^ _ _ _ _ hombre . T,a mitad- sub je t iva que ellos vi
se c o m p a g i n a r í a n é s to s con l a s b a s e s a p r o - ; j^oca. E l cocinero R e m i g i o (Varay es tá n i o - ¡ v e n , como d e ellosr solos depende , la forjan, 

conceder con l a s m a n c o m u n i d a d e s c ie r t a viaje á Burgos , s iendo despedido en. la C.-Í 
l ibe r t ad á l as r eg iones p a r a q u e p u e d a n üicKm j jor el enuiu .n l i snno Caroems,! Cas, 

u n a ley de a u t t m o m í a u n i v e r s i t a r i a , y 
c u a n d o á t r a n c a s y b a r r a n c a s s e p i e n s a e n 
conce-

libert:,v. a ••.:, . .« . . , • . .=. t . . . „ . , . .^ ,- . . . . . . . - . Arzobispo de Val íádoHd.V por umi Camisión 
funda r , m e d i a n e c i e r t a s c o n d i c i o n e s e^- ^^^. ^^t^ . '^abiMo Catedral 
t a b l e a m i c n t o s d e e n s e ñ a n z a , se c é n t r a l i - | También le de.s,pidieron las antaridadc. í . 
zaha como jama.s se h a b í a h e c h o , h a s t a l a ! j^Tonseñor Vico t u v o frases d e cahiroJo elo. 
m á s p e q u e ñ a c a n t i d a d p a r a la c o m p r a d e gio para la labor realizada por los jóvcnvi 
m a t e r i a l c ient í f ico, h a c i e n d o á l o s e s t ab l e - p ropagand i s t a s , af i rmando que e n su acción 

eficacísima t iene g r a n d e s esperanzas . 

IxR f^ISñ 
D£ 

LiOS CIEGOS 
'Frente á !a hi lera d e mesas d e l r e s t a u r a n t 

al a i re l ibre , u a o s <:ie:g<ts j)'il'^''<^j cu ida-

DE C0LA30ftACl6H 

vmiiñíios 
Y 

: DESkEñÜES 

(if-.... a l g u n o lleva a l g o d e coqueter ía t u acea-c-a d e la s i tuac ión de mi pobre píiís p< 
u n a barba b ien cu idada . . . , o t ro u n a ' f l o r e n ' o t r o psr iodis ta po r tugués y á eso no h-
el ojal . . . , requieren áüs-HblÍMés, y tocan l o s ' "• ' ' " ' 
valses, de Fausto. 

Totla la vida apas ionada , insaciable^ de-

c imien tos d e e n s e ñ a n z a v e r d a d e r a m e n t e 
a u t ó m a t a s . 

E s t e c o n t r a s e n t i d o , q u e a p a r e c e r á con
s ignado en d o s l eyes a p r o b a d a s p o r u n 
mismo G o b i e r n o , es la m a y o r de l a s p r u e 
bas que p u e d e p re scn tansc d e la m a l a ad
min i s t r ac ión d e u n E s t a d o . 

Si la l ey de m a n c o m u n i d a d e s l l ega ra á 
ap roba r se , ¿ c ó m o se a r r e g l a r í a n d e s p u é s 
las r e g i o n e s p a r a i n t e r p r e t a r u n a l ey d e 
p r e s u p u e s t o s q u e e s e n a i n c n t o m e n t e c e n -
t r a l i z a d o r a ? 

ivO m i s m o en el pres t ipviés to-de I n s t r u c - _ _^ _ ^^ 

ción p ú b l i c a qu-e e n el d e F o m e n t o , ¿cómo;,éxpl(Ís tón Ocurrida ayer" á ' borcío" del "caho 

LO D£(. "CABO ROCA" 

Después de la explosión 
POR TlíLIíGRAPO 

Más vfst imasa 
SlíVII,T,A 15. 21,TO. 

Hau fallecido e n el Plospi tal , Carrasco y 
i «US hijos Antonio y José , v íc t imas de la 

b a d a s en la lev d e m a n c o m u n i d a d e s ? ! r ib tmdo. La casa a rmadora Ibar-ra ha tlis-
Si el G o b i e r n o , c o m o se h a d i c h o , p i e n - ' pu&sto q u e todos los her idos e&tén en sa las 

sa s aca r a d e l a n t e l a s m a n c o m u n i d a d e s , Í^Í' preíerencia, c o r n e u d o de su cuen ta todos 
b ien p u e d e n loh r e s p e c t i v o s m i n i s t r o s r e 
t i r a r e s tos })rcsui)ncstos y p o n e r l o s y a de 
a c u e r d o con la f u t u r a Ic j ' . 

L o s c a t a l a n e s , .sobre t o d o , n o f ac i l i t a r án 
en m o d o a l g u n o -.n . i p robac ión d e l a s l e 
yes e c o n ó m i c a s ,si é.stas n o í-stán e n con-
.sonancia con lo (lue CIIB.S p i d e n , p u e s n o 
h a n d e pas. ir p o r q u e l a M í ñ i v e r s i d a d d ; 
Barce lona n o t e n g a los m i s m o s e s t u d i o s 
g e n e r a l e s cpie t i e n e h o y la de M a d r i d , m á s 
los especia les q u e ellos n r c t e n d a n e s t ab le 
cer, y q u i e n dice de " T n i v c r s i d a d d ice 
ríe los d e m á s e s l a b l e c i m i e n t o s de e n s e ñ a n -
Ka q u e e n C a t a l u ñ a e x i s t e n , q u e . se r ían 
p r o n t a m e n t e t r a n s f o r m a d o s con a r r e g l o , 
no al p a t r ó n t r a d i c i o n a l de E s p a ñ a , s i n o 
á o t ro e x t r a n j e r o . 

E s t a cues t ión d e las m a n c o m u n i d a d e s 
q u e c o m p r e n d e , c o m o es n a t u r a l , la des
cen t r a l i zac ión de los e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
e d u c a c i ó n , e n c i e r r a u n a t a l i m p o r t a n c i a 
q u e p u e d e d e c i r s e q u e n i s i q u i e r a se h a 
p e n s a d o e n ella, en la d i scus ión d e la n u e 
va l ey ; es és ta u n a r m a de d o b l e filo q u e 
conv iene n o p o n e r e n m a n o s locas n i en 
t r e g a r á c a b e z a s d e s e q u i l i b r a d a s . 

N o d e c i m o s t o d o es to á h u m o d e pa ja . 
E n u n a de las ses iones q u e la C o m i s i ó n 
del p r o y e c t o de m a n c o m u n i d a d e s c e l e b r ó , 
u n h o n o r a b l e d i p u t a d o a s o m ó la o re j a reS; 

los gas tos . 

POR TUlJiGRAFO 

P A R Í S 25, 10. 

, ' f e cha 12, difcn q u e . el 
pre-

Not ic ias de Fez 
general Gouraud l legó, por la mañana , 
cediendo á la coUtmna q u e debe e n t r a r en 
Kcz el día 14 y t o m a r par te e n la revis ta 
que se pasa rá con mot ivo de la fiesta nado-
na l . 

U n a P£eis t j3< 
F n z íá]. 

Til general T,yautcj ' ha pasado revis ta esta 
m a ñ a n a á las t ropas dt- la guarn ic ión y á las 
de la ccluniiia Gouraud , que regresó ayer 
á c-ita plaza. 

Asist ían al acto el h e r m a n o y califa del 
Su l t án Muley Yuscf, los cónsules y colo
n ias ex t ran je ras y muchas" personal idades 
mar roqu íes . 

Antes de e m p e z a r el desfile final, i m p u s o 
ísl res idente á B u x d a Bagdadi las i n s i g n i a s 
de oficial de la Legión de Honor , y á o t ro 
xe r i í e l as dfe caballero d e l a m i s m a Orden, 
en recompensa por los servicios pres tados 
á Franc ia . 

Al recibir momentos después e n su resi
dencia oficial á los notables íasíes y protegí-

y demidceír y enga lanan á s u a lbedno . . . 
á su placer . 

Cuando los cptc vemos queremos s c j feli
ces, ¿qué hacemos? Cerrar los ojcxs á la 
realidad y . . . soñar , soñar .. I 'ues ellos, los 
ciegos, los t i enen pe rpe tuamen te cerrados .. 
¡Los sueños do color d e rosa q u e mira rán 
en s u s rotlna-s iner tes ! 

«ITc v is to uní'. ha;s cosas» es frase .«inóni-
m a de: «I-Ie sufrido mucho.» Los c iegos no | pa t r io ta» , mo t i r á á Jas m.uKK de una 
ven m d a . . . , i s u f u n DOCO! ¡ tervención ex t ran je ra . Nada la puede 

Y a _Et D E B A T E , en u n a bella crómica ex
ter ior izó admi rab l emen te lo q u e Se h a -dicilio 

iOI 
- -. . - '•> 

qua qu i t a r u n a coma. Son verdades ciudíw, 
pero veRlaUta. 

Poro dejen que yo, en desahogo na tu ra l 
por k angu.stia inexpresable cu que á es
ta hora se encuen t ran mijes de p t r s o n a s , 
a m p l í e ó expl i tp ie mejor los conceptos de 
esa intcrvieiv del lunes e a Ei , BJJI ÍATK. De
j e n q u e ga ran t i ce que ' el paí.s es católico 
y monárqu ico , aumiue leconozca que la co
ba rd ía y la t ra ic ión parece q u e encontra
ran as i lo e n el pecho de mucho mi l i t a r isor-
t u g u é s . 

Soy yo qu ien lo digo y lo ñn i io , y no Ei . 
D E H A T E . A esa figura ñobíe y patr iota de 
Pa iva Couceiio debe tener entri.-.tccUla la 
falta d e paUíbra, ha.sta ahora mos t r ada por 
ccntenare.^ de c a m a r a d a s suyos . 

l 'odo el i nundo sabe que la p rop ia insti-
tnc ión nxiliüir d e P o r t u g a l , h a r t a d e la <les-
^raci í ida s i tuación d e su Pa t r i a y de la ge
nera l indi.scipliua, ex ig ió d e Couceiro nn 
mov imien to rápido y decisivo. 

Paou cas t iga r la vi l lanía del procí;-
d i m i e n t o de aquel los que has ta ahora nt-
cumpl i e ron s u pa labra , de.4i6nrni¡do sn 
uni forme, j u s t o sería q u e se publ icasen sus 
nombres y los con t ra ídos coinpraiuisos de 
honor . 

N o será d i g n a , n i h n m a n a ni noble esa 
deflación, lo reconozco; pero h a y hombres 
s i h o m b r e s s e , les puctle l lamar , que no 
merecen conteinísiViicio:i,'J.s. 

Tenemos la esperanza en Dios dé que e' 
mov imien to Síddrá victorioso, pues to crut 
Kl cu üu Divina Bondad da;'á i;rouU) por cum-
]ílid.o el jus to cas t igo impues to al desgracia
do y noble Por tuga l . 

Pero a u n q u e no t r iunfara P;iiva, por la,co-
bard ía de unos y por la infamia d s otros , 
la Repúb l i ca n o p o d í a man' tenerse j a m á s , 
Mo t'-olamcnte por la s i tuación económicíi y 
polít ica del pa í s , s ino t a m b i é n porque la in
disc ip l ina es genoral en t odas bis claíses, 
ex is t iendo u n a V'erdadera y a u t é n t i c a anar
qu ía . 

P a r a convencer á cua lquiera , basta 
leerle u n per iódico e legido al azar de los pu
blicados en Lisboa. 

U n d í a sólo m a t a r o n á t i ros , cana l la y co
ba rdemen te , h i r iéndole por la espa lda , 'á un 
ten ien te de la Mar ina , conocido monárqu ico , 
Por la t a r d e in.sultaron y si lbaron al ilus
t r e embajador de E s p a ñ a en Por tuga l . Por 
la noche in ten ta ron ases inar á u n policía, 
á quien « v u e s t r a r o n y vendaron los ojos. 

Aquel lo lio es n i será j a m á s u n a Repú-
blif;>. 

Í-; ahora no la vencen las a r m a s de los 

J á b i í e e n T u y . 
Tüv t 5 . 

Bl vecind-9JÍo h a recibido con g r a n jiibilu 
el anunc io de que el Gobierno esfpañoí con-
tsstaTá con, ene rg ía "á las presiones d e Por- < 
t u g a l referentes a l in ternauí iento -de loe «mi-
grados por tugueses , in te rnamien to q u e per-
jadica-ría no tab lemente los intereses d e T u y . 

En lfbei>Sad< 
T U Y 15. 

H a n sido pues tos en l iber tad , bajo fianza,"' 
Honien-Chris to y Maia. -.» 

Se le h a le.vantado l a incomn-nicación a l 
teniente Sepíilveda. 

TeSsgpama úm p ro fes fa . 
líl pre.sidente del Consejo ha recibido el 

s iguiente t e legrama de la Cámara de Co
mercio de T u y : 

«Cámara de Comercio Indus t r i a s , reuni
da, acordó supl icar á V. E . cesen los rigo
res c inpleados contra ía coloni.-i po r tuguesa 
ics idi i i ie í-ií e.-̂ ta c iudad, considerando in
jus tas las dciinucías formuladas por los 
agente.-, ca ibouar ios portugue.-;es. 

E n esta localidad los por tngueses que r e . 
sideii aquí son pacíficos, pcnsonas dignísi
m a s , con medios de vida propios, y que no 
eonspiran, siendo perseguidos á causa de las 
falsas de-uinc-ias de la Pre';,sa roj)ublicana. 

Es t a Cámara , intcipretruido los deseos del 
comercio, de la indus t r ia y de los habi tan
tes de esta c iudad, encarece de V. l í . que 
devuelva la t ranqui l idad á los í-migrados, y 
al mi.smo t iempo protesta contra los agen
tes car íxmarios , que públ icamente hacen 
p iopaganda en es ta c iudad contra las ins
tituciones.—151 pres iden te , Jesús Jti'jas.» 

0* t các i«nes . 
. L I S B O A 15. 20. 

Se han verificado var ias detenciones de 
personas compromet idas en el complot que 
acaba de descubrirse , en Henifica. 

L'Uá ii-ota oficiosa címiiiiHicíida á la Prensa 
infiere que reina t ranqui l idad cu todo i'oí-
luga l . 

Ult imas noticiasa 
C H A V E S 15. A Uis 17,40 y recibido á la 

•madrni¡ada. 

ICl d ipu tado D . Antonio O a n j o dice que 
le consta cpie las monárquicos pcíi'tugueacs 
so concent ran c-n Eudifcrre, en la frontera 
española. 

Los puestos avanzados de Chaves es tán 
bien provis tos de Infantería y Caballería. 

E n el hospi ta l civil h a s ido in te r rogado el 
t an icn te Ornellas Vasconsellos. 

Reina t ranqui l idad en <»ta población. 

Yf> í i n o nincho á los c i egos ; pocos amar-
godos por Ici-í reveses de la -^-ida, sueVii ser 
a.iiia.s biic>His', ¿n/nníf/cs. Ot^-a cau-'a de.'^n 

. risa ; IO-Í snn tcs y los niñixs son alegro^ 
I E.11 la cámaia orcr.ra dp mi cer-?bro, l a s ca 
láluiiaí. e x t r a ñ a s de los <>jcs s in biz nue 11o-

, r a n '••iii l ág r ima , y de las bc-cis que ríen .t-in 
icarcajada.s con t inúan moviéndose h'ícia á"-
I l au tc y los lados .., l levando el eonipá-i d e 
|]o,-í orgiá-sticos va''S(.s mefislofélicos... 
' l 'r.n pied.ad infinita conmueve mis cntra-

ña'i , y fíiuibrcro en m a n o , m e adel-iulo para 
in teresar por los pobtec-itos c iegos, n iños 
graii(i.es que ríen aun al borde del pirecipi-

iciü, á los lectores de Er^ D K Ü A T E . 

AULO . 

dos franceses, les declaró en u n breve dis-
p e c t o á es te p u n t o , é i n s i n u ó la l a i c i d a d curso, que «Francia , lo que quiere y preten
d e la enseña^ y e n e s t e p u n t o n o h e m o s , de no es sus t i tu i r se n i sobreponerse á los 
de t r a n s i g i r los católicos,- como, n o h e m o s Lúotables marroquíes s ino colaborar con ellos 
d e t o l e r a r n a d a q u e n o e s t é p e r f e c t a m e n - P F ^ l a t r anqu i l idad y b ienes tar del Impe-
te c la ro on lo q u e á la u n i d a d d e la P a - " c o n t e s t á r o n l e los notables q u e los actos 
ti-ia .se refiera. E l a r t . 11 y 12 de la Cons t i - po^ él realizados has ta la fecha demos t raban 
tuc ion , y el de la l ey d e 9 de S e p t i e m b r e que se podía contar con él. 
de 1857 e n la p a r t e q u e á la i n t e r v e n c i ó n Por la noche, recibió el genera l á los co-
de la Ig les ia e n la e n s e ñ a n z a se r e f i e r e , ' lon'-is franceses, d i r ig i éndo les .nn d i scurso en 
t ienan q u e q u e d a r p e r f e c t a m e n t e c l a rea y , ? l que_ les recomendó se a p r e t a r a n en t o m o 

a m o l d a d o s á la l e j ' c o n c o r d a d a e n , 1851 , 
leyes é s t a s q u e p o r ser e s p e c i a l e s . n o p u e 
d e n sor d e r o g a d a s p o r o t r a s ' p o s t e r i o r e s si 
en ellas no e x i s t e u n a r t í cu lo q u e l a s d e r o 
gue d e u n m o d o t o x a t i v o y e x p r e s o . 

P a r a e l Casó, poco p robab l e j d e q u e e n 
o toño , e n e l S e n a d o , se d i s c u t a la l ey d e 
m a n c o m u n i d a d e s , y el m e n o s p r o b a b l e 
a ú n d e q u e é s t a p a s e e n la f o r m a q u e e n 
s i Cong re so h a q u e d a d o r e d a c t a d a , p r e s e n 
t a r emos n u e s t r o s i-eparos á fin d e l l a m a r 
la a t enc ión d e los s e n a d o r e s ca ió l i cos .y, 
sobre todo , d e los I ' r e l ados , sobre el pe l i 
g r o q u e e n t r a ñ a el q u e la p a r t e q u e se 
tefiere á la e n s e ñ a n z a n o v a y a pe r fec t a 
m e n t e r e m a c h a d a , y g a r a n t i d o s los de re 
chos de los ca tó l icos p a r a ev i t a r d e s p u é s 
q u e t e n g a m o s q u e l a m e n t a r u n m a l q u e 
pl idi inos ev i t a r á s u t i e m p o . 

C o n o c e m o s l a s t e n d e n c i a s d e v a r i o s d e 
5«5 p r o h o m b r e s q u e h a n i n t e r v e n i d o en l a 
fioníacción d e la l ey de m a n c o m u n i d a d e s , 
y s a b e m o s q u e e n m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a 
«011 p a r t i d a r i o s d e la escue la neut i¿ \ , y y a 
lo hemos d i c h o v a r i a s vece s , d e Ja oscuel.i 
ueu t ra á la e scue la la ica u o h a y m á s q u e 
Un p a s o . 

la ista lie ios mFinos 
E l emineutisimci Ca rdena l Agu i r r e , Prima-! 

do de E s p a ñ a , lia tenido conocimiento de 
las -solemnes íiswta.s rel igiosas que para el 
p róx imo A.goslo -celebrarán los peregr inos : 
ck Tierra Santa y Roma, y , dando pruebas 
de su iuagc.table büiidad, se ha dir igido á l a 
Jun ta p e n u a u e s t e de l a s pcr(-.giii!acionéSi,,, 
eií ca i ta muy expres iva . , 

Las fiestas comeiiKiráu el douiin,go 11 de 
Ag-:,>sto, día en «1 que se celebra en la Jiasí-
tfca de Begoñs. la fiesta de .San Juan de 
Lcírán. 

. \ la niia:-! mayor , que ,<:,e celebrará con 
teda solmiinidad, actidirá el Ayuiitai::ieiito 
6" corporación. 

Predicará D. Toniás (r inín 
iMinefetauíeai te dw!>pués s» ce lébra la el 

de la bandera del protectorado, por cuan to 
cons t i tuye ésta la base in tang ib le de' lá ob ra 
emprend ida por Franc ia en Marruecos 

111-
s'd 

. Var. Ni el .servicio r cpucnan fe y asqueroso, 

. a u n q u e bien pig-ado, de espía, cinc á e:sa 
annrqu ía ccnt inú-ni p re s t ando divci.'^vos hom
bres de es ta hidalí ;a v nohlc unción, hom. 
(¡r.̂ -; (lUe por '.iis s'gnific.u'ionc-i socñales de 
b e r í m tener má-'. cscn'ipulr-, v más honor 

E.., cvlile-jl,^ (|Uc la h ida lgu ía y nobleza df 
la cabal'ert-ir;! Iv-Diña j a m á s ])odrá s'.-r bi 
l ida por quien '-=c rebaja á la condición ir 

. d igna de u n t'-.i)ia (¡rdiivario. 
' Mas l-e de dre i r tnie ese c:ibal1cro y ot;-os 
esnañoles , cuvo-^ n 'inbn-s <'itaré. en mi paí-^ 
es tuvieron v ig i lados pei- la policía por su; 
t rabajos cont ra la;, in.-^Utucioiics de T'>paña 

.SILVA T7.-1.V.V.4 
(José de Serpa.) 

--•-©-e-^ 

POR TELÉGRAFO 

El s*uso |iir>Jsisiisro^ 
B E R L Í N 15. 12,10. 

Se dice q u e p ron to será pueisto e n liber
t a d el c a p i t á n raso Kousquev i t , por n o re
s u l t a r cargo a l g u n o con t r a él. ' 

El e s l e í * . 
B E R L Í N 15. 13. 

E n la r ibera del Rhi i i hace u n calor sofo
cante . vSoii m u c h a s l a s pe rsonas que mueren 
d e insolación. 

Haufpagioa 
B E R L Í N 15. 

Dos canoas que fueron so rp rend idas po r 
u n violento t e m p o r a l en el "lago Cons tan-
j a , íué ronse á p i q u e , pereciendo ahogadas 
10 personas . 

Í.45 

POR TELÉGRAFO 

L o s m á p t i p e s . 

L I S B O A 15. 11,40. 

Los republ icanos de Loures , de Bucellas 
y de Fai ihoas s iguen el e jemplo d e los de 
Olivellas y e x p u l s a n á los cua-as de s u s re
sidencias . 

E s t a s c u a t r o pa r roqu ia s e s t án cercanías á 
Lisboa, y numerosos individuos., d e l a s mis
m a s acompañaron á pie á sus pá r rocas has
t a l as p u e r t a s de la ca.pital, hac iendo mani
festaciones hos t i les con t ra ellos. 

Sa h a l levado á efecto l a de tenc ión d e ' 
cu ra de Bellas. 

Los diar ios a n u n c i a n á t g u n a s nuevas de
tenciones real izadas con mot ivo de l i n t e n t o 
de Bellas. 

El Bef ú® Til lies 
POR TEL1ÍGRAFO 

"&a i *den*Par ty " . 
P A R Í S 15. 7,50. 

El bey de Túnez asistió por la t a rde á la 
güfdcti'pany que en s u obsequio dio M. Fa-
llisíres. 

Ei i el JvHseo se celebró el banquete con 
que <>1 Pres idente obsequió á los a lum
nos de Saint -Cyr , ile la Poli técnica, de Sc-
vrcs y ot ras im¡>ortantes. 

l í l bey íisistió al acto y conversó afable-
m-;nte con muchos de los invi tados . 

Por la noche cenó en el hotel , en fami
lia, y despnés sa ó en automóvi l , recorrien
do los pr incipales si t ios, que lucían ilunii-
iiaciones, l legando hat.ta el puente de las 
Arte;*, desde dcnde prt.-ionHó los fuegos ar
tificiales, que fueron muy do su agrado . 

Oasgracía. 
P A R Í S 15. 9,45. 

Duran te la revista di- TvCngch;imps se des
gajaron las r amas de u n árbol al cual se 
habían subido var ios hombres , cayéndose 
éstos y resu l tando gravem'eiite hesklos. 

Unos t ienen rotas las p i e r n a s ; ot ros , los 
brazas , y el más grave , la columna ver te
b ra l . -

También u n sargento de Art i l ler ía fué 
despedido del caballo, resul tando con heri
das de consideración. U n guard ia sufrió 
igual accidente. 

E n V e r s a l I s s . 

P A R Í S 15. 17. 

E l bey de Túnez salió del hotel Gri l lot 
á l as diez, marchando á Versal les , donde 
fué recibido por el alcalde v is i tando el cas
tillo.. : 

A la uiná se, celebró en el hotel del Ro-
servoir u n a lmuerzo , ofrecido por el resi
den te genera l e n Túnez , ,M. Allet-Peti t , y 
señora. 

E l bey visitó después e l p a r q u e y Jos dos 
Tr ianón . 

E s t a noche as is t i rá á l a Opera, donde se 
celebrará u ñ a función d e gala . • 

DE LA POÜnCA 
Y D E L Á Y I D i 

. BBIRANOO ALREDSDOR 

La -poUtica de hoy trae\una novedaú/ 
el alza re'pertlina del papel Moreí. 

Habíanle declarado la.\ sibila.'; del salón 
di: conferencias muerto y sepultado. 

Mas de repente, le visita D. Antonia 
Maura, y al dijunlo sobra vida y calor... 
hasta para reparlii á los amigos del soí 
que más calienta, que han corrido, nume^ 
u>sos, á poner.^e á sus rayos en la estafe 
ción del Noile. 

Hoy, en el Congreso, se daba por ser 
gitro que D. Segismundo sería presidente 
ctel Consejo en otoño. 

Y aun algunos afirmaban qve recobrara 
la jeJaÁvra del partido libeíal... 

Otros, en cambio, propalaban que Ca
nalejas, por Octubre, tom-a-rJ. itu acuerdo 
que inutilizará á los Srcs. Mor'-t, Monte--
r:> y Woyht, eziiavdo que continúen siew 
de un p'eligw para su jefatura... 

Contra las órdenes Peisecntorias del 
t<residenle del Consejo, en pe>-juici-a (¡¡¿ 
los emigrados pa)tvgiieses, sj lia creído 
en el caso de Protestar la Cámara de Ce-
mercio do Tny, entidad semioficial, y que 
por constar de-kombrcs de iodos- los pat
udos, no puede ser sospechosa d^, monar-^ 
quismo. 

Lo mismo protestará toda persona de:' 
cenle q,uo se entere de lo que ocurre... 

El ministro de Tnsimcción pública hf 
mandado se saquen á oposiciones todai 
¡as cátedras d-' diversos Centros oficiaAcs 
de enseñanza, desempeñada-; en la^ actua
lidad por interinos. 

Un aplauso vicrccc el Sr. Alba. Lat 
acumulaciones c interinidades son abu-
i.os que lesionan los derechos de los dis
cípulos, mal adoctrinados por p-rof^sores 
de competencia dudosa, y los de los licen» 
ciados y doctores, que tomaron los gra
dos pura c w , para, gaviando las e^poríunoí 
oposiciones, eblener wna cátedra. 

jQ'ic la disposición del Sr. Alba no sea. 
una más de tantas qiw, ni se intentan 
cumplir! 

• 
Canalejas vuelve del acuerdo de no he. 

rir á primate alguno liberal en .'¡us apw 
drinados, y se dispone á lim-piar los Go 
hiernos civiles de enemigos suyos. 

Una combinación de gobernadores ser^. 
aprobada en breve. 

El h i g u í ha vuelto á pendular colgad» 
de la caña, y los candidatos (¡millones!} 
se agitan desesperadamente. 

¿Quién asegura qve D. José no se arrc<r 
pcn'tiui otra vez? 

Nuevamente el intolerable eludo, mata
dor de mujeres, ha manchado de sangre ¡ai 
calles de Madrid. 

¡La estuf>idcz, aliada con la barbarie, 
continúa imponiendo el cariño ú tiros! 

El desgraciado protagonista del úliimo 
asesinato y. suicidio, en una carta escrita, 
al juez, demuestra hasta la evidcH-oia qus. 
cometió el crimen con vistas á la exhibi
ción periodística, deseándola, procurán
dola. 

¡ Claro que los diarios se la han concedi
do larga y detallada, para que mañana ó 
pasado, cualquier otro desequilibrado n<> 
tenga dudas y cometa otra barbaridad para 
hacerse célebre! 

R. R. 

«^!^i:i!ga:g5i!^^gSg!g%itfS!5!g^^ 

(Dibujo <íf.R. MARÍN) 

1=ÜR TELÉGRAFO 

Una mani festaciéna 
LONliRES 15, 

Ri r - I Ia iden-Park se ha celebrado una c-raiL 
mauiíestar iui i de Irríelguistas (1:3 tr.''r.bjyj:--i 
t e s y demás obreros de los puertos." 

A la salida discutieron u n hue lgu i s t a y 
u n t r anseún te , y al ser detenido e r p r i m e v o 
Se pi-odujo un serio mot ín , pues prcAv.-ta-
ron los hue lgu i s tas , y tuvo que in te rven i r 
la Guard ia mon tada , dando var ias cargnS. 
vSe generalizó la pelea, r esu l t ando bas tan
t e s her idos y contusos . 

Según desparhos recibidos, la s i tuac ión 
del vapor ing lés Silvcr T/ings e s bastímt<s 
compromet ida . 

Se fué á p ique en la isla de Gar r ige , j ^ 
se considera m u j ' difícil sa lvar le . 

Hablanác oon Asquith» 
L O N D R E S 15. 21. 

Parece .ser que l a hue lga de obreros íj^ 
los muel les t i ende á mejorar . 

l i o y h a n celebrado u n a conferencia loa 
delegados de los hue lgu i s t a s .y pa t ronos con 
Mr . Asqu i th . 

Doce tn i i hua lgn is tas . 
L I V E R P O O L 15. 

Doce mi l obreros descargadores se h a n 
declarado en hue lga por n o es tar conformea 
<^a las disposiciones tomadas para la apl i 
cación oc fti ley de seguros contra lü en
fermedad y el paro . 

—¿Oje, B.emigi05 no prohibióse hacer del mendigo? 
—Pues, por eso, F.ructuoso, hay más que antes. 
- c Y qué hacémoslej Eemigio? 
K»Lo que quieras. Dareínog dirá vuelta á la manaana. 

P O R TELÉGRAFO 

Var ias neiiciaea 
M E L I L L A 15. 

E s t a m a ñ a n a t emprano , presididos xaor el 
t en ien te coronel de Es tado Mayor Sr. Ar-
danaz , se verificaron los exámenes de los 
a l u m n o s indígenas que acudieron todo el 
curso á las Escuelas , s i tuadas en ta, plaza 
y en zoco del H a c h de Benisicar. 

El director de El Telegrama del Rif r e 
partió" c u t r e los nlás aj-lieados 500 ^lesetaSf 
e n v i a d a s por el Sr . Bosch. 

— U n g r u p o de moros tiroteó esta maña • 
n a ,1a aguada de Ishafen, s in consecuen 
c ías . 

— l í a marchado á la Pen ínsu la e l general 
K ú ñ e z de Prado . 

especiales.no
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ESPAÑA 
AL DÍA 
POR 'rEIíÉGRAPO 

Entierro del procurador Espinoca. 

S E V I I X A 15. 19,15. 
Bsta m a ñ a n a , em p r e s e n d a del Juzgado , 

«e l e "püíacticó ia au tops i a a l cadáver dal pro
curador Sr . Esp inosa , vcxificán-dose despué? 
el en t ie r ro , a l q u e asist ió se puede decir q u e 
t o d o Sevil la , cons t i tuyendo u n a i a iponen tc 
amanifestactón d e due lo . 

Un concurao. Ahogado. 
SUVILLA IJ . 23,25. 

Se lia celebrado el concurso p a r a las cons
t rucc iones del Palacio de Indus t r i a s y Ar tes 
decora t ivas , que l ian de figurar cn la Expos i - se r u n acontecimiento . E l t i empo mejora. 

—Revistiei-on g r a n solemnidad l a s honras 
fúniobres verificadas e n l a Catedral , á l a s 
once de l a m a ñ a n a , e n sufragio por l a s vic
t i m a s d e l a gue i r a del Rif. Asis t ie ron lofi 
Pre lados , el A y u n t a m i e n t o , la Diputac ión , 
geii t i lesl iombres, caballeros de las Ordenes 
mi l i t a res , genera les de todas A r m a s y enor
m e as is tencia de fieles. P^n el ceijtro d e líi 
Catedral ge levan taba severo t ú m u l o , dandc-
gua rd ia d e honor escuadras de gafitridores. 
L a oración fúnebre cs íuvo á ca rgo del Obis
po aux i l i a r d e Toledo, doctor Meló, q u i e a 
mostróse e locuent ís imo. In t e rp re tóse la mi
s a de Stelhe, , del s ig lo x i v . 

—Acaba d e Uegai;, en eJ r áp ido de las cin
co, el Nunc io , quicen fué-recibido', p o í las 
au tor idades , los Pre lados de Burgos , San
tander , León, Osnxa, Calahorra , el abad de 
Si los y n u m e r o s o públ ico. E n la estación 
h izo los honores u n a compañ ía d e I n f a x i ^ 
r ía , con bandera y música . Las cal les <Í̂ 1 
t r áns i to luc ían co lgaduras , A la l legada á 
la Catedral cantóse: u n Tedeum. 

—La procesión cívica d e m a ñ a n a premíete 

Q 

TES 

una caída al descubierto en la corrida del domingo. 

33.Ab.X«.OX3ZjOZa- .A. 

lELPB TBSSiGIOgiLíil 
POR 

LR BiiEüB n m 
P O R TEI^ÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O . ) 

B A R C E L O N A 15. 21. 

Celebróse en el Círculo t radicionalis ta de 
San Mart ín <>D Provensals , an te numerosa 
y dis t inguida concurrencia, u n a velada cn 
^ ro de la Buena Prensa. 

Tomaron par te los vSrcs. D . Lu i s Esp lu -
Sa, qu ien , con g ran elocuencia, _ demostró 
fa «ecesidad de coligarnos los católicos, s in 
flistinción de mat ices políticos, para coritra-
rreistar la acción demoledora de "la ma la 
Prensa 

L e siguió cn el uso de la pa labra el dis
t i ngu ido periodista católico B . Pab lo Sáenz • Palacio de Miramar . 

Cris t ina, quien le inv i tó á ccener p a r a es ta 
noche. 

También h a n es tado en Palac io el m in i s 
t ro de la Guerra y el cap i t án genera l del 
Ferrol , és te pa ra despedirse .de la a u r a s t a 
señora, pues .saldrá m a ñ a n a con r u m b o á 
dicho puer to , á bordo del Marqués de Mo-
Ims. 

El Rey á B i a r r i t z . El v i a j a á Pamplanao 
S A N S E B A S I ' I Á N 15. 20,45. 

S. M . el Rey salió es ta m a ñ a n a , á l as nue
ve, en au tomóvi l , con el P r ínc ipe D o n Ra -
nicro y el Sr. Quiñones d e León. Proponía
se e l Síonarca almotv.ar en Biarr i tz , 011 don
de se desi>fcdiría d e él el P r ínc ipe , pa ra con
t i n u a r tai el t r en hacia Cannes . Don Alfonso 
regresará por l a ta rde á esta capi ta l . 

Mañana , por la mi sma , á l as «eis y Jne-
dia , ma'rchará en automóvi l á P a m p l o n a , 
con el m a r q u é s de la Torrecil la y el conde 
del Grove, regresando el miércoles. E l mis 
mo día Svildrá para Gijón, á bordo de l Gi
ralda, acompañado por los min i s t ros d e E s 
tado y ^Marina. 

T o r m e n t a e n S a n S e b a s t i á n . 
S A N S E B A S T I Á N 15. 21,15. 

El Rey en t ró á l as ocho de l a noche e n el 
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d e Bares , ' e l que, con frases ca.stizas, a b u n 
«fló en las mi smas ideas (.xpucstas por el 
•Eüite-Tior, encareciendo á la ccncun-encia la 
necesidad de proteger á la Buena Prensa , co- \ 
mo único medio de salvar á l a Pa t r ia y á 
l a Iglesia. • 

E n tercer lugar habló el joven seminaris-
l a Sr. Ber t rán, pronunciando u n discurso 
elocuentísimo y Heno de sana doctrina p rác 
t ica, l levando el convencimiento de sils afir
maciones al numeroso auditorio. 

HaW)5 "Seguidamente el joven, Sr. Picar t , 
pronunciando u n fogoso discurso, en el a u e 
íinatematizó á la mala Prensa , considerán-
Sola perniciosa para la causa de la Iglesia , 
Sel orden y de la moral idad . 

Resumió los discursos el Sr . Gotera ; di jo 
que se sentía rejuvenecido al con templar 
e l espectáculo que estaba presenc iando , y 
q u e veía en aquellos jóvenes luchadores el 
resu íg i r de la España tradicional , cuya 
grandeza no cabe en. l as pág inas de l a H i s 
tor ia . 

Evocó el recuerdo de l a Vi rgen de Coya-
donga . Dirigió u n saludo á las señoras que 
honraban con su presencia el acto, y en 
nombre de los legionarios de Barcelona._ dio 
las gracias á los señores de la .Junta direc-
t i v a ' d e l Círculo tradicionalis te de San Mar
t ín por eli acierto y bri l lantez que h a b í a n 
sabido impr imi r al acto. 

Todos los oradores fueron m u y aplaudi
dos , re inando extraordinar ia . animación. 

Hablo', por úl t imo, para felicitar á la con
currencia el doctor El ias , catedrático del Se
minario, quien, con ga lanura de frase, hizo 
á la concurrencia a t inadas observaciones de 
una práctica i rrefutable; fué ovacionado. 

Como fnito de esta velada, quedaron ya 
organizados varios coros de legionarios. 

V i s i t a s d e i a I n f a n t a I s a b e l . 
,̂  BARCEIÍONA 15. 23,40. • 

L a Infanta Isabel h a dedicado l a t a rde á 
/ is i tar el puerto y sus obras. 

E n el muelle l a esperaban el gobernador , 
el alcalde, el marqués de Villantieva y Gel-
k ú , el presidente de la Ju,nta de Obras del 
puer to , Sr. Boch y Als ina , y muchas perso-
malidades. 

É l presidente de la Jun t a de Obras entre
g ó á la Infanta un ramo dé. flores. 

L a t i ipulac ión del cañonero Temerario re
cibió á la Infanta á los acordes de l a Marcha 
Rea l , y el públ ico que había en el muel le , 
m u y nulmeroso y dis t inguido, pror rumpió en 
aclamaciones. 

Visitó la Infanta después u n a lancha-ca-
Sonera, en que está ins ta lada la Comisión 
Oceanógrafica d e la Armada , donde se l a ob 
«equió con ramos de flores. 

Marchó después á visi tar el cañonero Co-
lodrilo, donde está ins ta lado el As-ilo Na
val. 

Los asilados, sobre cubierta , recibieron á 
te Infanta con vítores y á los acordes de la 
Marcha 'Real . 

A continuación, la Infanta visitó el To
rreón del Es te , donde se le ofreció por la 
J u n t a del Puer to un suntuoso t é . 

Luego asistió á la inaug"uraci6n de u n o de 
Sos Clubs náut icos que se i nauguran hdy, 
ÍBando' la bandera-insignia de'l; mismo. / 

P t e s e n d ó unas rega tas hechas eri sú hO; 
mor, y después marchó a] Tiro d e pichón' de 
Montjuich, donde se verificó u n a t i rada es
pecial, para que contemplase las proezas de 
ios t i radores, que fueron caballeros y ¡seño 
l i t a s . 

A lgunos m i n u t o s después se desencadenó 
urna g r a n t o n n e u t a , cayendo var ios r ayos en 
las inmediaciones de la c iudad. 

Los t r anv ías no pudieí-oin con t inua r circu
l a n d o y el a l u m b r a d o eléctrico se a p a g ó á 
in tervalos . 

EN LA GRANJA 
. . - P a s e a n d o a 

R E A L S I T I O D B S A N I L D E F O N S O 15. 24. 
E l Pr ínc ipe é Infan tes pasearcfei e s ta m a 

ñ a n a por los ja rd ines . E s t a t a rde h a n sa l ido 
en coche por la carre tera d e Madr id . Sii Ma
jes tad Doña Victor ia no h a sal ido d e Ra-
íacio. 

La jornada regia 
POR TELÉGRAFO 

EM SAN SEBASTIAN 
Liegadla de Qafola P r i e t o . Cum|)IÍBiisn> 

t a n d a á la Reina. 

S A N S E B A S T I Á N 15, 20,15., 

Es t a inañana , en el sudexpreso^ l legó d 
ftiinistro de Efstado, siendo recibido en la 
^ t a c i ó n por las autor idades y muchos di-

tlomáticos extranjeros', y lluego fué visi tado, 
a s u domicilio, por el capi tán general , amr 

ibos gobernadores y el pres idente d e l a Au-
iflieucia. A l a s doce y úiedia subió á Mira-

U»ft IMICIATIVA 

estaorasiin fe las Terinas roiaoas 
POR TELÉGRAFO 

S E V I L L A 15. 20. 
Los h e r m a n o s Sánchez Da lp , s ecundando 

la iniciat iva del Sr . A m a d o r d e los Ríos , 
h a n abiertoi u n a suscr ipción en t r e las „per
sonalidades sevil lanas pa ra atender, á los. 
gas tos de res tauración del anfi teatro d e I tá
lica y las; Termas romanas . L a h a n encabe
zado con 2.000 pesetas . P ropónense sol ici tar 
la coopei-acióii de los, d ipu tados y senadores 
por Sevil la para consegui r del Gobierno im
ponga u n pequeño g ravamen sobre los bi
lletes d e la lotería nacional , con objeto de 
a y u d a r a l p a g o dé dichos gas tos . 

iim.mmi»iiniw|> 

1IIIÜ![iIÍ 
E l a l u m b r a d o d e M a d r i d . 

E l Sr . ,Ruiz J iménez m-anifestó a n t e los 
periodistas q u e «el d ic tamen d e la Comi
sión provincial , ad in i t iendo el recurso con
t r a e l , acuerdo d e la J u n t a mun ic ipa l , n o 
t iene razón dé ser, y ' q u e M J u n t a t i ene atr i 
buciones previamente marcadas por l a l ey 
mun ic ipa l ; desafió públ icamente á q u e le 
c i taran u n ar t ículo q u e prohib iera á la Jun
ta t r a t a r del a lumbrado , se l amen tó de que 
antes de haber dado d ic tamen la Comisión 
provincial debieron , habe r consul tado , y l o 
hicieron.» 

Muchas personas de autor idad , con qu ien 
hemos hablado, h a n dado la razón á la Co
misión provincial . 

Es t e a sun to t endrá g r a n impor tanc ia . E l 
gobernador se verá en uli compromiso ; si d a 
la razón al alcalde, la Diputac ión pro tes ta rá ; 
y si á la Diputación, el A y u n t a m i e n t o defen
derá lo suyo. 

¿ Qué h a r á el Sr . Alonso Castr i l lo ? 
E m p l e a d o f a l l e c i d o . 

E l funcionario munic ipa l , D . Manuel Pé
rez Diaz, que llevaba t re in ta años d e servi
cios al Ayun tamien to , ha fallecido. 

Ú l t imamen te desempeñaba u n cargo d e 
eonfianza al lado, de l secretario del Ayun ta - ' 
miento , Sr. Ruano . ', .. 

Debe la CGrpoi-ación.„¿oiiced€r u n a pens ión 
á la familia del Sr . . Pérez, cuyo comporta
mien to ha s ido excelente , p r emiando , como 
se merecen los servicios de los empleados , 
la mayor ía de los cuales gozan la m a y o r par
te de su vida, sueldos mezquinos . 

D o n a t i v o i m p o r t a n t e . 

Los Quinteros , deseando coadyuvar á la 
obra de enseñanza que practica nues t ro 
A y u n t a m i e n t o en .los colegios de la Pa loma, 
h a n regalado uiía buena colección de s u s 
obras pa ra l as bibliotecas de aquel estable
c imiento munic ipa l . 

E l c a l l e j ó n d e S a n A l b e r t o , 
Ayer se celebró ,1a información públ ica 

que anunc iamos , sobre el callejón de San 
Alberto. La sesión se deslizó en medie; de 
cont inuos escándalos. 

E l Sr, Ruiz Jiménez manifestó que los 
que in te r rumpiesen ser ían expulsados del sa
lón. 

Votaron por l a ape r tu ra del callejón, seis , 
y e n contra , ocho. 

p e l a información escri ta, uno , que lio, y 
ocho. - - ' - - - -

BiLB.\© 15, 21,55, 
Recíbonse not ic ias de] pueblo de (ia":dá-

cano dando cuen ta de u n b ru ta l a t en tado 
real izado en aquel la l(.ic;úidat?. 

S e g ú n las not ic ias á que mo refiero, du
ran t e la noche an te r io r hicieron explosión 
t r e s car tuchos de d inami t a , colcjcadcs en la 
vej j íana d e u n caiserío de Vis ia legre . 

A con.secucncta de la explosión, v r l ó 'In '• 
ven tana , arranc.Tndo de cuajo lo.-̂  marcos . 

Providc-iicialmento no 'x-úrrieron d c s g i a - | 
cias personales , por ha l la rse ausentes los 
dueños del caserío. 

Ignórase quién ó quiénes piicdan ser l e 
au tores del cr iminal alenfeulo. 

I ^ ( iua rd ia civil pract ica ac t ivas gestio
nes pa ra aver iguar lo . 

l i n a tiesgs*aela. 
B I L B A O 15. 22,20. 

E n la carre tera de D u r a n g o , el au tomóvi l 
q u é hace el servicio de viajeros de Bilbao 
á Vi tor ia arrol ló á u n ind iv iduo l laniaáo 
F e r m í n Arazaba l , po r empeña r se e n sub i r 
a l coche es tando ' éste en m a r c h a . 

Resu l tó con l a f ractura de u n a p ie rna , re--
cibiendo, además , o t r a s graves her idas . 

C o n H i e t e s a f o c a d o . 
B I L B A O 15. 22,45. 

(En e l Gobierno civi l p re sen tá ronse 60 
obreros que hab ían venido á t r aba ja r en 
una mina,: de la Compañía Orconera. 

Según manifes taron, ven ían con t ra tados 
p o r seis pese tas d i a r i a s ; p e r o . c u a n d o se di
rigían al t rabajo se les dijo que n o podía 
abonárseles es te jo rna l . 

E l gobernador celebró u n a consufea con 
el dueño de la mina , convin iendo en que 
l a Compa'ñía pague á los ol)reros el viaje 
•̂ de regreso á s u s pueblos de procedencia. 

U n a h o g a d ® . 

B I L B A O 15. 23. 
A i ir á embarca r , en el vapor Rosario tttí 

camare ro del mismo , apel l idado Alvarez , tu
vo la desgracia de caerse al mar . 

Cuantos esfuerzos se hicieron p a r a sal-
'varle fueron infructuosos, y el infeliz Alva
rez pereció ahogado . 
tSn Isc® se mats^ Wagési daseacMIa j^o . 

BILBAO 15. 23,40. 

E n la casa i iúm. 4 de la calle de Bideba-
r r ie ta , u n ind iv iduo de t r e in t a y t r e s años 
llamadoi Rober to Gar r iga , que present ; iba 
síntom.as de locura, s.e seccionó las glándu
las escrotales , infiriéndose o t r a s he r idas en 
las. ing les . 

A los .gritos d e dolor, en que p ro r rum
pió , acud ió l a familia,, pero e l infeliz m o n a 
momentos después á con^scctiencía d e l a he 
morrag ia producida y pieso d e horrible^ do 
lores . 

E r a h e r m a n o del e m p l f i ' ' o del B-^rco de 
Bilbao que t i empo h a estafo a d icha en t idad 
bancar ia . 

—Cejca de la estación de POitt igalete des
carr i ló el vagón de u n t ren de meicanc ias , 
ocasionando sólo desperfectos 

c ión Hispano-Amer icana , ad judicándose el 
.proyecto á D . jManuel Ber i iedi , de Granada . 

El Palacio de Bellas Ar tos .será cons t ru ido 
p o r los hi jos de Fe rnández PaHicios. 

—JAI bañarse e n el río Giiadaira u n depen-
diei j te d e .taberna, l l amado An ton io Ru iz , 
pe rd ió p ie y se ahogó . 

Una mujer carbonizada. 

SAB.AUELL 15. 19,25. 

ESitandb acostada e n s u domiciliio d e l a 
calle de la Es t re l la u n a pobre muje r , t u v o 
l a desgrac ia de que , á oonsecueujpia d e u n 
descuido, se la incendiasen las ropas . 

Sufrió t an graves quemadura s , que le cau-
safou l a m u e l l e . 

De Alseciras. 

ALGECIR.ÍS 15. 20. 
Eiii e l hotel Hispano-lMarroquí s e h a cele

b rado el b a n q u e t e con que ê l A y u n t a m i e n t o 
h a obsequiado á ios jefea y oficiales q u e h a n 
regresado do Melilla. 

E l alcalde h a p ronunc iado u a e-TocuetíEe y 
pa t r ió t ico d iscurso , q u e fué contes tado po r 
el coronel I^ópez Sauz , dando grac ias a l 
A y u n t a m i e n t o . 

— H a l legado el Sr . Benavente , p a r a foimax 
p a i t e del Ju rado de los Jue^^os florales que eíi 
breve t e n d r á n l u g a r en. esta población. 

El conflicto obraro. 
Z A R A G O Z A 15. 22,10. 

vSe h a reunido la J u n t a de Reformas So. 
ciíuics. .asistiendo u n a tknnisióu d e huelguisr 
t a s y de patrono.?, 110 a;«ociados, paaia cnte-
TaiSi d e las base,4 predei/caOas por é*tc«, li
mi t ándose á leerlas , jx-ro n.egándo.=e ó! reci-
b i i l a s , como pre tend ía la Coiuisíóu. 

La condr.cía de la j u n i a ha ex t r añado , poí
n o \i£!rse í o ima de .-íulucioiiiar el conilieto. 

E n uu.T obi-i de la c i í l c Mayor , Uitii gini¡x> 
üe iiuelgui '-tas dihcutió con los obreros . 

OpoilniMiní-tit*. llegó u i -i pa-eja de l a Be-
nicmérita, -^'vitar.i'.? que se pro<lujera xva in-
ciden.tc dcsagnK'Lable, 

Cont inúa Ja Bíent-mérita recorritmdo los 
ta jos . 

Registro á bordo. 
CORC.Ñ,',. 15. 23,10. 

L;'S pu tor idad ts de MaiHna piracticaron u n 
'r<?í;isü-ü á bordo del vapor a i e m í n Bc'dona, 
I que-Se so.~f-(.ebrJxt '.'luíre 'ia carga conduj<-ni 
'--¡•nnas par-< ]O=Í poituguos^-s. 
• ICl Bcllotm ha •'•-.scaVgado ico tciielod;-. - de 
carga . 

E"i rcf>isíro F.-.é toíahn<^ute infniciuo£,o. 
Kl bj.rco ,•-'.:'fUi:' \JL'ii';do. 

En henoi* de l PpaiSíusicIs, Una v e l a d a . 
•BURGOS 15, 23,30. 

E n la Universidad: PontijErcia se h a cele
b rado esta noche u n a velada l i terar ia en. ho
no r del reverendís imo Pro-Nuncio y Prelados-
sufragáneos . a n 

E l programa-, b r i l l an t í s imo; lo desarrot 
l iaron con g r a n acier to los profesores de la 
Univers idad. 

P re s id ió , el rectoral. Sr , Abad , hac iendo 
u n elocuent ís imo d iscurso his tór ico acerca 
de la personal idad de Alfonso V I I I , 

E l Sr , Ortega Alonso leyó u n concienzu
do t rabajo sobre el t ema «El m a g n á n i m o 
D . Rodrigo». 

Se leyeron poesías , s i endo todos m u y 
aplaudiclos. 

E l bajo d e ópera , Sr . Mardones , can tó co
losa lmente u n a romanza d e Verdi , 

E l coro d e semina r i s t a s in te rpre tó marav i 
l losamente u n a marcha t r iunfa l de Gounod. 

Fi:!:t.lmentei s e sorprendió a l N u n c i o con 
« n a sak i tac ión escrita e n i ta l iano ,por 61 reo-
tora l D . Lorenzo Abad . 

E l Nuncio , sat is íechís i tno. 
— E n l a fiesta d e aviación, Loygo r ry h izo 

es ta t a r d e admi rab le s vuelos . 

M a ñ a n a liaiá."e 
Visira de nípoccion. 

COR ['ÑA i3i35. 
Cumpl iendo órdenes del Gobierno, lia sa

l ido el cap i t án genera l de esta rc.gión á re
correr Galicia p a r a revis tar las guarn ic iones 
y fuerzas que se e n c u e n t r a n en la frontera. 

Llegada da Maura. 
S A N T A N L E R 15, 22,30. 

E l jefe del par t ido conservador , D . An to 
n io Maura , l legó aqu í en au tomévíL hacien
do var ias v is i tas , p ro longando s u excurs ióa 
háista el Sard inero . 

E n la ta.rde regresó al pueblo en donde 
p a s a la t emporada . 

—Los Infan tes D o n Carlos y Doña L u i s a 
pasearon por la bah ía e n el vaporc i to Soti-
leza. 

Después efectuaron u n a excurs.ión á ca
ballo por los alrededores de la c iudad. 

Lisgada de Villanueva. 
P A M P L O N A 15. 23,15. 

H a l legado el min i s t ro de Fomento , reci
biéndole en la estación las au tor idades . Co
misiones y bas t an t e públ ico. 

LA LISTA DEL ESPAÑOL 
H e a q u í Ja l i s t a d e la compañ ía que ac» 

tuai:á l a t emporada p r ó x i m a e n el t e a t r o 
Españo l : 

Actrices. P r imera actr iz , Mat i lde More
n o ; p r imera a c t r ü , Antonia Aréva lo ; pri
mera actr iz de carácter , Lu i sa Ca lde rón ; 
p r i m e t a d a m a joven, Celia O r t i z ; primei-a 
actr iz cómica, Mercedes S a m p e d r o ; se.gurida 
actr iz cómica, Concepción Vi l l a r ; ídem ídem 
ídi;m, Mar ía Lu i sa A h i j ó n ; ideni ídem 
ídem, Cloti lde Gcteira ; d a m a joven, El i sa 
Méndez ; o t ra , Carmen N a v a r r o ; carácterísr 
t ica, Concepción Bermejo ; actr iz , Concep. 
ción Es t r e l l a ; o t ra , . Aurora Bor rachero ; o t ra , 
Amal ia Bor rachero ; o t ra , Consuelo Ge i jo ; 
o t ra , E s t h e r A z c á r a t e ; o t ra , Pe t ra E s t e b a n . 

Actores. P r i m e r actor, Francisco Fuen 
t e s ; ídem id. , José T a l l a \ i ; ídem id. , Ricar
do P u g a ; ídem id., Ja ime Bor ra s ; p r imer 

I actor cómico, Pedro Sepú lveda ; p r ime r ac
tor de carácter , l 'cdro C a b r é ; s t g u n d o ac
tor de carácter . Cons tante V i ñ a s ; p r ime r 
ga l án joven, Manue l Soto,; s egundo .galán 
j 'n-er^ Manuel l , l op i s ; .segundo actor có
mico, DéiSín Jerez ; p r imer ga l án joven có
mico, Alejandro N a v a r r o ; ídeju id. , F,nri-
que N a v a r r o ; galán joven , Germán de vSy-
l a s ; barba , F e m a n d o Ivstrella; actor, Ra
fa-I Ca lvo ; otro, Agus t ín P o v c d a n o ; o t ro , 
Píi.'ítor Ronca l lo ; otro, José Cañ iza res ; o t ro , 
Alíretio Paredes . 

1 m8i@KS^« '̂̂  

EL .SEEWiCie fñlt ^TUfl 
Por el min i s te r io de la Giií^iia «;e h a dic

tado la s igu ien te Real o d°n '^i^cular 
«En vis ta de las dificultades qi e ofrece el 

fonnar u n a relación complet-^ €f l i s Coix-
gregaciones de religiosos c u e h^n s^do e 
conocidas como de misioiieio», por actos cfi 
cíales anter iores á la ley k bísí^s p a r a el 
rec lu tamien to y reemplazo de] Ej^-'ci'^o, de 
29 dé J u n i o de 1911, poi Labei i"-^-! d o di 
clips acuerdos con n'í0.ti\ o de r i It ip ê j y 
var iados servicios, en los q u e h a n iate^rve-
nidó" Centros y autor idades diversas , y de 
que es te minis ter io necesita conocer l a s mi
siones que cada una de las Congregaciones 
aqu í establecidas, t ienen cn los' dii'eveiites 
países, pa ra tomar lo en cuenta a l d ic ta r la 
Real orden en que se disp-oaga la concen
t rac ión p a r a el des t ino á Cuerpo ac t ivo del 
cupo de filas, 

E l Rey (q. D. g.) se ha servido disponei 
Se invi te á todas las Congregaciones d e re
ligiosos que se consideren ccsriprendidas en 
el párrafo segundo del a r t . 23S. de la v igen te 
ley de Rec lu tamien to , para que pongan en 
cor|ocimiento de este rn^aisterio, an tes del 
día 15 de Agos to p róx imo , por med io de 
ins tancia ,ú oficio, s u derecho á ser inclui
das en el ci tado ar t ículo, acompañando los 
t ras lados , copias certificadas ó tes t imonios 
de l as dispcBicioiies oficiales que tuviesen en 
su poder recono.ciéudo.les ta l derecho, con 
expres ión de las fechas y minis te r io q u e ).<<;• 
hajra dictado, y una rekición d e Jas mis icne I 
que cada Congiegación t e n g a establecía;:! 
e n África, Tier ra vSaiita., América y E x 

POR TELÉGRAFO 

FiSfáes» Satüspsí'ai. S!R fas HaeSg®»!, 
Masa A® s?sissipails. ISes'S!® d® t f o -

pssa E a i l e d@ etátjiseta. Un i i s -

B U R G O S 15. 22,20. 

Se ha desencadenado u n furioso' temjKiral, 
descargando u n a to rmenta q u e deslució, en 
pa.it' ', lo festejos de " r e n e 

—^Eu el i'"'''i s t t i j o de b s H i elgas se h 
cdv.braao ^ na s^-iLiimismia íuncioii re j g o 
ST, p la que as i^ t i t icn l a s Oioe ts, mdiui 
í e s , gentiic' . ' ' ionibie3, g r a r d c s y 111 r d ? 
Cori /oiacioies cwi les v mi l i t a ics Concurno 
t a m s i e ' e Avuiit<imiento, ba io luazas 

E l excelent ís imo s ""^1 Obispo a e Osnia 
p'Oi^tiK o j .n el^.^'^nentis-imo s e m 01 

J ^ i m n a Q a Ja s^ lenn id ic l di jose u n a m i 
sa de caii ioana, a la q le p=istio a n gen t ío 
11 lenso L l se^ior A-zo ' Í po d io la ' e u ' u 
Clon \ ios íic^C',, d^=oivs de la cual los LIO 
p a s t e 1^ o-uaní ci3n d^ h a ic 1 hrillaiiLC 
l i c i t e " ' i t t ' 1 g e j r?l gobernador , en el p i 
i co ue la Is 

A He once de la noche se ceLb io un bail 
de etrqL'tta <^n 1T '^v.-cicdna E l Salón, qi ^ 
'•esalto a 1111?Ji=ii o, p i c l cngandose hast^ 
1 is s^is de la m d i u g do 

l i á t i s e d e h r *- n i iom°ra je de sirap 
t a a Ja Coin'- 011 <:*el batal lón d e cazado <=" 
de l a s Na "t,, qu^ \ I J ^ a l i s fiestas 

^F 
POR TELÉGRAFO 

Un c o m b a t e . 
R O M A XS. ,16,11. 

El genera l Gar ioni telegrafía desde F e r u a 
diciendo que en la m a ñ a n a del d ía 4, an tes 
del alba, l as t ropas i ta l ianas a tacaron Sidi-
Al i , de cuya población se apoderaron fácil
men te . 

Numerosos turco-árabes acudieron inmedia
t amen te hacia las cercanías de Regda l ine 
y Zuara , t rabándoáe u n encarnizado comba
te que se t e r m i n ó con u n a completa victoria 
í ta l iáhal 
I Los turco-árabes fueron der ro tados por 
coHipleto, sufr iendo enorm.es pérd idas . 

Las t ropas i ta l ianas dedicáronse seguida
mente á reforzar l as posiciones conquista
das . 

L iqu idac ión d e u n comSsats. 

;i R O M A 15. 13. 
U n despacho comple-mentario del general 

Gar ion i , sobre la t o m a d e Sidi-Alí , dice que 
los i ta l ianos tuv ie ron 16 muer tos , de los cua
les 4 .son aska r i s , y 71 her idos , comprendien
do 19 aska r i s . 

E n los reconocimientos pract icados después 
del combate , se encontraron varios centena
res de cadáveres tarco-árabes y m u c h a s ar
mas y munic iones . 

EN HOMOR DE BAÑBÜEMWTDRA 
P O R CORRIÍO 

A L C O Y 14. 

Los es tudiantes d e esta capi ta l h a n solem-
II zado estp- año , con gran esplendor, la fies-
•̂a d e su s an to Pa t rón , San ' Buenaven tu ra . 

Ayer, a las nueve de la noche, celebraron 
en ''os ja rd ines del Cent ro Católico u n a bri
l lan te -vtibena, en l a que se exhibiei 'on m a g 
nificas pel ículas . 

Se interpretaron, t amb ién escogidas piezas 
m u s c l ies 

H o v 'ic celebraron solemnes funciones re
ligiosas en la iglesia par roquia l de San Mau-
o j San Francisco, p ronunc iando u n a elo-

cutnce ^jlatica el señor doctor D . J u a n Bau-
Listi Escr ivá . -

L n la capil la de S a n t a Cecilia se cantó 
a 41 an misa del maes t ro Es lava , y el gra-
Hial Justus germinarit, d e Torres . Ocupó la 
'atedia sagrada el doctor D . E n r i q u e Abad 
V i l ap lana 

POR TELEGRAE©, ,,, 

Nu^VA Y O R K 15. 

E n diferentes puntojs dg l a Amér iea d e l : 
Nor te , Se' h a n presentado.fíC/íiibus inarinagí 
que h a n cK;asioiia4o,^;gi'án<Tes es l t agos , espá^ 
cialuienta- é n Defiveír, ¡cuyas oaÜes principa* 
les h a n que4ado inundadas y les ferrocarri 
les y las l íneas d e comunicación, compleéu. 
men te interrumpidas. . , .. -

Se t ienen not ic ias de haber perecido c i ^ > 
tos de personas y se calculan en m á s d e iíi! 
jn i l lón de, dol lars l as pérdidas mater ia les . 

' ' L a p e s t e » 
'V: W A S H I N T O N 15. 

E l Gobiei-no h a declarado <3ícialmente q u e 
en P u e t t o R i c o . s e han , regis.trádo t r e s nue
vos casos d e pes te . 

E n la H a b a n a , el único, caso denunciñdo 
por sospechoso, h a resu l tado í n e i á c t o , des» 
p u e s ' d é u n éxaihen escrupjilosó. ' 

E l C a n o í l l s i - . '; 
/ • ' - , B E R L Í N 15. 1 3 . ""••' 

E s t a m a ñ a n a h a regresado el cancil ler . 

P t s e r t a e n e l <%psrt'^.,. 
ESTOKOLMO 15. 

E l subd i to po r tugués , Sr . Lázaro , .muríA. 
a y e r de insolación du ran t e la car rera de.Ma
ra thón , en l a q u e tomaba pa r t e . 

PoppHS, pres idente» 

P A N A M Á 15. 

Se h a verificado s in incidentes la elccióp 
p a r a la presidencia d e la repúbl ica , s iení í j 
e legido el Sr . Por ras , s i a opc^ición, piJi 
haberse re t i rado á ú l t i m a hora ^ \ i s do» con-
tr i í icantes Sres . Arosenena y Pedro Diaz . 

C r i s i s a n e l Japón» 

T O K I O 15. 

H a n presentjido la diiwisión cua t ro iniexiii 
b ros del Gabinele , ob l igados por sus amigos 
polí t icos. 

'í 'í-mbién Se dice q u e el min i s t ro d e la 
Guer ra ha d imi t ido . 

VapsB* v a r a d a » 

MoWTEVinEO 15. 
E l vapor ing lés Sil-uer-Wings ha. embaí 

r rancado en la is la Gorris i ( >), encontrando» 
se en pel igrosa s i tuación. 

U n a a e s i n a t a . 

S A N PETBR8BÜS.G0 J5. 
E n el T u r q u e s t á n ch ino , var ios soldado^, 

ch inos h a n ases inado á u n subd i to ruso . 

E n e l manioomie» 

TTJRÍN 15. 17,10. 
E n uji man icomio de l P i a m o n t e se amoti-i 

nafon los locos, d e u n a casa d e sa lud , t e . 
niendc; que in te rveni r la fuerza públ ica p a r ^ 
apac iguar los . 

Robo f r u s t r a d o » 

P A R Í S 15. 13. 
, E n el Ca,sino d e A n g i n e u u n i n d i v i d u a 

t r a tó de apoderarse d e la caja de c a u d a l e ^ 
s iendo v is to por u n dependien te del mismo, , 
que le d i sparó t res t i ros , h i r iéndole d e gra
vedad al i n t e n t a r h u i r . 

A o o i d a n t e . 

P E R P I O N A N 15. 
A la l legada d e la carrera «Tour d e F r a m 

ce», el coi-redor Faber , que e ra el favorittf 
por habe r ganado l a car rera otrog, años , fué 
her ido d e u n a coz que le dio u n cabal lo de ; . 
u n o de los g e n d a r m e s que cus tod iaban l a 
l inea. . 

E x p l e s i ó n » 

V A L E N S A (I ta l ia) 15; 
U n motor d e u n a m á q u i n a d e e levar ágilafi 

h izp explos ión, m a t a n d o á dos operar ios é 
h i r iendo de g ravedad á otfo. 

C h e q u e d e t r e n e s . 

C H I C A G O 15. 
Cerca de l a estación d e Hi tz ta les han. c h e 

eado dos t renes expresos que l levaban gfaii 
velocidad. ., o , 

E l n ú m e r o de v íc t imas e s g r a n d e ; h a s t a 
ahora van ex t ra ídos d e en t r e los vagones 
13 cadáve re s ; el n ú m e r o de her idos es consi< 
derable . 
_̂  La causa del s in ies t ro fué u n a falsa m a n i w 
bra del gua rdáagu ja s . 

P A R Í S 15. 22,10. 

Se asegura que ej min i s t r a de la Jt^stici* 
p resen ta ra en breve al p res iden te de ú R!e«̂  
públ ica un decreto indu l t ando á de temi in | i . 
do n ú m e r o d e condenados pol í t icos ó pdr-
deli tos de Prensa . 

E n t r é los que Seián indul tados se a s e g u i » 
que figura M. Gusta.ve Plervé, q u e fué coftc 
denado por la publ icación de a l g u n o s artfcu.; 
los ai i t i i i i i l i tar istas. 

Q t r s at;{ad<SE' m u e r t e » 
BouRG EN B R L S S E (Francia j 15. 38. 

E s t a ta rde , á las cinco, du ran te .los íeste^ 
jos que se celebi'aban pa ra recaudar fondos 
pa ra aeroplanos , cayó desde u n a a l tu ra d e 
150 metros el aviador Oliveresi, s iendo T£«:<5* 
g ido con tan graves he r idas , que f a í t e i ó po
co después . 

A g r e s o r Boiideeiíade» 

L O N D R E S 15. 
B ! ene rgúmeno que golpeó á Lloyd Geori 

ge ha sido condenado á do® meses de tirab.t* 
jos forzados. 

Nuevo inslsaístro» 

CONSTANTIXOPLA I5 . 
-El genera l Mahmoub M o u k h t a r ha sidíf 

nombrado min i s t ro de la Guerra . 

Publicadas 6 no, no te devuelven •riglnalcs; 1^ 
que envíen origina! sin contratar antes con la enf>[ 
presa del periódica, se entiende que suplican !a ini' 
seroión GRATIS. 

\O:M-

*?>Jl t te s í ; yar veremos lo que hace la C o - i m o Oriente y que se n u t r a de miádoiie 
ISlQfl.- * • I PSpa.ÓOle.*!.)^ .misil Bo4olfo Gaona en la ©orladla del ^mingo^ al pasar d« muleta el primer toro. 

enorm.es
Rico.se


AñoU.->Náme257í 
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Eli-. OE:3ATe Martes 16 de julio de 1912. 

LA CUESTIÓN DE PORT'JSAU 

'Al recibir ayer el Sr . Canalejas á l o s pe
riodistas que íe v is i tan , les habló de l inci
dente surg ido con el represen tan te de I'or-
t u g a l en Madrid, al que el Sr . Canalejas no 
ve f l indamente a lguno que lo just i f ique. 

—El Gobierno e s p a ñ o l ^ d e c í a el Sr . Cana
lejas—cumple s iempre con u n ya excesiyci 
mi ramien to todos sus deberes, y es m á s dé 
e x t r a ñ a r esta conducta del Sr. Reí vas , cuan
t o que por lo que á Por tuga l respecta , e s 
exagerado nues t ro t ra to correcto y serio. 

—Comprenderán ustedes—aiíadió—que yo 
m a n t e n g a ahora sobre esto las na tu ra l e s re
serva y discreción, que es la conducta q u e 
he aprendido á segui r en cuest iones interna
cionales, por haberlo visto así en todos dos 
gobernantes . 

Otra cosa ha ocuirrido en Po r tuga l , que 
voy á relatar sobr ia iüente . 

Un cañonero de nues t ra escuadra , dado el 
mal t i empo re inante ayer , y que so dir i
gía desde Cádiz á San Sebastiáui, se vio obli
gado á refugiarse en u n pue r to d e la costa 
por tuguesa , y arr ibó á Cascaes. 

No sé qué a la rmas h a desper tado este sen
cillo hecho , ' l legándose' h a s t a decir que u n 
acorazado español había hecho a e t o d e pre
sencia an te Lisboa, y de allí nos h a n pregun
tado que á qué iba el barco de gue r ra espa
ñol. 

Nosotros hemos dicho lo ocurr ido, que su
pongo darán con detal les en Mar ina . 

LA HUELflA DE ZARAGOZA 

El Sr. Carralejas, expl icando el haber lle
gado anteanoche á Madrid en vez de ayer , 
como tenía anunciado , ha dicho que la causa 
de ant ic ipar el viaje, fué la de tener que en
terarse de los asun tos de provincias , p u e s 
por el teléfono era imposible , y sabía que 
la huelga de Zaragoza no presen taba buen 
aspecto. 

Cuando l legué á Madrid y hablé con el 
ministro de la Gobernación—dijo el prési-
3 e n t e , ^ y a la gravedad había pasado, y creo 
que no ta rdará el conflicto en resoh-erse. 

LOS VIAJES REGIOS 
l í a marchado á Pamplona , para as is t i r con 

E1 Rey á la ' ses ión de c lausura del Congreso 
vitícola, iel min i s t ro d e Fomen to , Sr . Villa-
nueva^ 

De Pamplona y de As tu r i a s t iene not ic ia 
el Gobierno de que se hacen g r a n d e s prepa
rativos pa ra recibir al Monarca . 

CONSEJO 

Aun cuando el Consejo de min i s t ros , pre
sidido por el R ey se había anunc iado para 
el día 21, n o sabia el Sr . Canale jas ayer si se 
podría celebrar en dicha fecha, á causa de 
las fiestas de santo y cumpleaños de Su Ma-
•jestad la Reina Doña Cris t ina . 

SUS Y A ELLOS 
El vSr. Canalejas ha recibido al nuevo go

bernador de Orense antes de su pa r t ida y 
le h a dado enérgicas órdenes contra los cons
piradores por tugueses . 

Es to se lo ha callado D . José á los perio
distas ; pei-o nos consta que las órdenes re
cibidas fueron m u y severas , y que el nuevo 
gobernador va decidido á ver monárquicos 
por tugueses en todos los orensanos , mien
t ras no prueben lo contrar io . 

E l Sr. 'Barroso ta tnbi í í i celebró o t ra con
ferencia con el jefe de' la provincia de Oren
se, y , seguramente , rejiia'cliaría el clavo. 

EL DIRECTOR BE ASRiSULTURA 
H a r?"^resarlo de su excurs ión á P a m p l o n a 

el director genera l de Agr icu l tu ra , señor 
Gallego. 

TELEGRAMAS OFICIALES 
El gobernador de Segovia telegrafía a l m i -

Iiistro de la Gobernación, d ic iendo q u e h a 
dcfcargado sobre aquella provincia u n a fuer
te t onnen t a de gran izo que ha des t ru ido to
ta lmente las cosechas. 

E l de Cuenca da cuen ta de haberse cele
brado allí la manifestación para conmemo
rar el 38.° aniversar io de l a en t r ada de l a s 
t ropas del Ejérci to car l is ta . 

Y el de Sa lamanca comunica que los alba-
ñilcs han declarado la hue lga á los pa t ronos 
que t ienen personal n o asociado. 

LA CASA DE LOS ESTUDIANTES 
El Sr. Alba es tuvo ayer en la Casa de los 

Es tud ian te s , donde Se prepa ran los maes t ros 
que h a n de ir al ex t ran jero pa ra ampl i a r 
es tudios por cuenta del E s t a d o , á los que 
dir ig ió u n breve discurso, exhor tándoles á 
perseverar en el trabajo pa ra proporcionar 
á la Pa t r ia d ías de gloria que t ienen q u e 
tener su origen, en la escuela. 

EL 60BERNAD0R SE CÁDIZ 
Ayer conferenció con el Sr . Canale jas , y 

anoche lo efectuó con el Sr. Barroso, 
el gobernador de Cádiz, Sr . San Mar t ín , 
que se encuent ra en Madr id para resolver 
pleitos de la familia l iberal de aquella pro 
vincia. 

LO QUE DICE BARROSO 
E l min is t ro de la Gobeniación manifestó 

esta m a d r u g a d a que , segi'in not ic ias que te
nía del gobernador de Salamanca , a l l í han 
llegado 20 por tugueses s in a m i a s , que di
cen haber sido licenciados por los jefes de 
las guerr i l las monárqu icas que d a n po r ter
minada la canipaña . 

Á OPOSICieNES 
E l min is t ro de Ins t rucc ión h a d ispues to 

que se provean, por oposición, todas l a s 
plazas que están servidas por in te r inos , , tan
to en el minis te r io como en el Consejo de 
Instrucción públ ica . 

"" ."T'iMÎ  ' TTÍ - BTfnmmtllMlfiwi" 

Momaciói militar 
Hoy publica el "Diario Oficial". 

Real orden autor izando al segundo tenien
te de Infanter ía D. L u i s Bel trán de L is p a r a 
asist ir á u n concurso de t i ro en Cádiz. 

•—ídem resolviendo, que el a u m e n t o de 
tres años , impues to á la edad m í n i m a de in
greso pa ra l as Academias de Art i l ler ía é In-
g-enieros, se compar ta y empa lmé en l a s t r e s 
convocatorias subs igu ien tes á la del a ñ o ac
tua l . 

_—ídem circular inv i t ando á l a s Congrega
ciones religiosas que se consideren compren
didas en el párrafo 2." del ar t . 338 de la vi
gente ley de rec lu tamiento , para que mani
fiesten su derecho á disfrutar de los benefi
cios que el c i tado ar t ículo concede. 

—Idenr publ icando una a-elación, clasifi
cando' la ap t i tud de todos los segundos te
nientes de Infantería que han cumpl ido los 
dos años de empleo.. , . 

AsísensoseíjIníftrsfenDiáii.- -; • _ 
E n Intervención ascienden al empleo ín-

nediato:. . ... .. : : v , > 
f)ñciaí't-i s e g u n d o s ; Cab»afias, I s a r r e y 

Barraca, y oficial tercero, .Zaccagniai., 
El general Orozoo. 

C.J.0 mot ivo , de ser aye r el s an to 
del subsecretar io de la Guer ra , don En
rique Orozcc', se ha vis to CTÍ SU despacho 
j / is i tado por m u c h o s generales , jefes-y oficia
les, que han ido á felicitarle. 

El genera l Orozco, con oc^-lón de la fies
ta que celebra, ha obsequiado con Un r a n c h o 
ext raordinar io á los ind iv iduos de las sec
ciones de (3rdenari«as del min i s t e r io de la 
fJuerra.. 
AsDansos da segundsjs teniestes da Infantería. 

Mañana aparecerá en el Dierío Oficial la 
Rea! orden, concediendo' el euípleo de prime-
i-os ten ientes á todos los segundos t en ien tes 
ñe Infantería, que según, decimos en ot ro hi-
jfar hoy serán cla-sificado-s aptos na ra el 
Bscenso. 

El general Aizpuru, 
Procedente d e Melilla, b4 l legado á esta 

so r te el genieraj Aií"»irtt , 

SUNIARIO DEL DÍA 15 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real or
den d isponiendo que el regis t rador de la 
propiedad de San Fe l iú de Llobrega t , don 
E n r i q u e Cambra P in iés , pase á formar pa r te 
de la Comisión nombrada p a r a auxi l i a r los 

liUVÍEflO Y GMliüITO 
•«««#^#S<#Sj'S-i 

SEIS TOBOS DE ESTEBAN EERmA13"DEE¡ 

Limcniero, jábonet 'o, o j inegro , b u e n mozo 
U n lleno comple to y l a m i s m a a n i m a c i ó n ! 

t rabajos de la reforma del reg lamento M-l'^^^ la ta i de del pasa J o u e / e s . ¡ _ ^ — ^ ^ 
•" • ^ I I ^ s l imos sevil lanos cobran ya , según m e y t a m b i é n gacho d e cornamen ta . 

asegura quien t iene mot ivos pa ra es tar b ien L i m e ñ o quiere torear de capa , n o piidiem-
enterado, la friolera de dos mi l qu in i en ta s d o d a r mási q u e t res l ances regii lar«s, po r 
pesetas cada u n o ; es decir, ba s t an t e m á s march^rse le el jabonero en todos los lances, 
que mnchos ma tadores de toros . | j^stg Limonero eS bravo , nob le y poderoso 

También es verdad que hoy por hoy sola- ^ ^ ^^^ QJ p r imer tercio, e n el que admi t ió 
m e n t e L i m e ñ o y Gall i to l lenan por compte- cinco va ras , por o t r a s t a n t a s caídas, y doS 
to l a Plaza y hacen gana r u n buen pti.gado .defutnciones cabal lares , 
de pesetas á, nues t ro común a m i g o D . IIL-
dalecio. 

La tairde es prop ia d e toros , y el airecillo 
g r i s se agi^adece doblemente po r lo q u e t<.-
fresca y porque no moles ta á loí zagales to-

potccario, 
Ministerio de la Guerra. Real orden-circu

lar invitando- á todas l as Congregaciones d e 
rel igiosos que se consideren inc lu idas en el 
pa l ralo 2." del ar t . 23S de la v igente ley de 
rec lu tamiento , para que manificsteu á este 
minis ter io por medio d e instancia ú oficio su 
derecho á ser incluidas en el ci tado ar t ículo. 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
resolviendo expedien te relat ivo á solici tud 
por los Sres. Lebón y Compañía y otras So
ciedades productoras de gas y electr icidad, 
en súpl ica de aclaración ó interpretación de 
la regla 8.% ar t . 137 de la ley munic ipa l . 

Notas de soeiedaa 
Bods. 

K a sido pedida la m a n o de la señori ta Mer
cedes Mart ínez d e Pizón, hija del teniente 
coronel de Art i l ler ía d e l ' m i s m o apel l ido, 
p a r a el p r imer t en ien te de dicha A r m a , re
cientemente ascendido, D. J e sús Qui rcga y 
Losada, hi jo de la marquesa de San ta María 
del Vil lar . 

faUecímlenfo, 
E n Las P a l m a s h a fallecido e l ingen ie ro 

D. J u a n d e León y Casti l lo, hermano^ del ex 
embajador d e E s p a ñ a e n Par í s , m a r q u é s del 
Muñ í . 

V ia j e s . 
H a n sal ido de Madr id : 
Pa ra Tor re P a d i e m e , l a duquesa v iuda y 

la duquesa de Noble jas ; p a r a San Sebas t ián , 
los condes d e los Vi l l a r e s ; para San J u a n 
de Luz , la marq u es a v iuda de los Vé lez ; p a r a 
Biotegni , D . Matías de U r q u i j o ; para Bia-
rr i tz , la condesa v iuda de C a t r e s ; pa ra L a s 
Arenas , -D. J u a n López D ó r i g a ; para Vi tor ia , 
el genera l D . Luis de S a n t i a g o ; p a r a la So
lana , el -conde d e Casa-Val iente ; p a r a Guiti-
riz, el m a r q u é s de Ol iva re s ; para Gijón, 
doña Carmen Arenas , v i u d a de Reguera l , y 
D. T o m á s Sánchez de Q u e s a d a ; pa ra s i i 
dehesa de Efivid, D . . Gumers indo Diaz Cor-
d o v é s ; para La Nestósa , D . Franc i sco Gutié
rrez M a r t í n e z ; pa ra Laredo , D . Manue l 
Sáinz de los T e r r e r o s ; p a r a Aranjuez , la 
familia de S a a v e d r a ; para s u finca de Ange-
let , D . Alber to T h i e b a u t y fami l ia ; p a r a 
MoróUj D . José Ciudad A u n ó l e s ; pa ra Cam
po Cr ip tana , doña Mar ía Melgarejo^ v iuda 
de BaíUo, y p a r a D u r a n g o , D . Bal tasar Gó
mez Llera . 

—vSe h a n t ras l adado : 
De Gui t i r iz á S a n Sebas t ián , l a condesa 

v iuda d e V i l a n a ; d e Vichy á Ginebra , la 
marquesa de Castel-León, y de Bilbao á S a n 
Sebas t ián , D . Narciso Muñiz de Tejada . 

Título vacante. 
La- Dirección general de Contr ibuciones 

aj iuncia por p r i m e r a vez la vacante del 
t í tu lo de m a r q u é s d e Nerv ión con g randeza 
d e E s p a ñ a . 

noticias variat. 
Se encuen t ra enferma ¿e, cu idado la seño

r a de . Fer ránd iz , hi ja pol í t ica del e x mi-
tiistro de Mar ina , genera l de , e se ape l l ido . 

ADRI 

E n lo=' qu i tes mostráron'se lucidos y dili
gen te s ambos zagales , d i s t ingu iéndose Ga
lli to Chico. 

M a n c h a o y F i n i t o t a r d a n u i ia s i es ta en 
paJ i t roquear , y eso que los angel i tos lo h i 

readores. Estosi, a l hacer el paseíl lo, son orva- cieron todo lo m a l a m e n t e que pudie ron , no 
Clonados. ' - i- i 

Cojnicíiza el fe tejo. 

P r í r í í a s"®. 

i tenáendo el an ima l m á s defecto q u e es tar 
I aploma-do, ,por efecto, de la pelea con los ca-
rballos. 
|- Se .toca á m a t a r , y sale L i m e ñ o con las 

Negro, b ragao , gordo y con buenas a r m a s . ! a r m a s ' to r ic idas , comenzando su fa«na -con 
Linieño se gana u n a ovación al torear por uti a3mdado po r bajo, a l q u e s iguió u n natu-

verónicas , de frente po r de t rás y n a v a r r a s ral de med iana c lase . 
.snpenc-Tmente, a/no los inae-sfcros e n eeíe ; Como el to ro es tá u n poco incier to , el 
a r t e dial señor Cur ro Cuchares y Caye tano j o v e n José Gara te p ide el aux i l i o de las po-
Sanz, 

¡Ole los toreros 1 
I tcncias a m i g a s , y a y u d a n -todos a l espada 
en su faena, q u e fué m a l a s in d is t ingos y 

E n quites los dos n iños se h a r t a n de o í r 1 hecha con desconfianza.. 
pa lmas po r l a s a legr ías y la «alsa quia de-
1 rochan ;.l hacer los qui les . 

E l te ro cumple bien al tomar c inco va ras , 
y en los qu i t e s ya lo acabo de escribir . 

¡ E l diseráttim de la grac ia fina y del 
buen va le r ! 

E n t r a n d o con cuar teo y volviendo el físi 
co, me te la espada en la espaldil la derecha, 
y m u c r e el noble an ima l . 

Y, natui-alméiite, se chilla á este m a l tore
ro y m a l ma tado r , míe á'los diez y ' s i e t e años, 
y c u a n d o es tá pletór ico de vida no quiere 

buenísinio en dicha tornia. 
Y vamos á ver al joven L imeño . 
Es t e comienza con u n pase nada más que 

regula r con la izquierda y á cont inuac ión 
u n o a5'-udado q u e n o en tus i a sma á nadie . 

S igue el chiqui l lo la faena, en la q u e inter
cala un pase r egu la r de pecho, dos ayudados 
por al to, s in acabar los , d e rodil las, u n o de 
fardl que no t i ene nada d e mér i to po r carecer 
d e g randes pe l igros en s u ejecución, y o t ros 
despegadi l los . B n toda la faena h a y u n b u e n 
•pase ayudado por bajo y nada m á s . 

E l toro necesi ta q u e le l leguen con la mu
le ta á la ca ra y le peguen c o n ella, y L i m e ñ o 
quiere t o m a r ' a l bicho desde lejos, p o r lo q u e 
la faena va resu l t ando sosota y lai-guita. 

Casi media estocada u n poco tendenciosa 
coloca de p r imera in tenc ión el joven E ime-
ñ o , y secunda con u n estoaonazo caído, de
lantero y a t ravesado, e n t r a n d o á m a t a r m á s 
de prisa que u n t ren expreso . (Pa lmi tas y 
a l g ú n siseo.) 

E l silencio es e n m u c h a s ocasiones m u y 
elocuente, y és ta es u n a de ellas. ¿En 
tendéis ? 

¡ O h , jóvenes amab les ! . . . 

S e g u n d o . 

'.Ckilindre, be r rendo en negro , m á s joven 
que el an ter ior y a n poco gacho de pi tones . 

Gal l i to Chico da e n t re in ta y siete t i empos 
.otros t an tos lances , marchándose e l ber rendo 
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L a ü 3 s S a d e i a f*at i>ona. 

E s t á s iendo objeto de numerosos comenta
rios q u e hoy celebren los m a r i n o s la fies
t a del Carmen^ con u n a misa rezada e n el 
cuar te l dg mar ine r í a del Museo Nava l , cuan
do s iempre se le ha dado g r a n solemnidad. 

E l m in i s t ro se fué anoche- á San Sebas
t i án . Dicen que como n o h a y í d i n e r o n o pue
den- dar le t an t a solemnidad como e n años an
ter iores . 

Pa ra hacerlo, ma l , m á s val iera sup r imie ran 
toda solemnidad. 

L a mar iner ía t end rá es ta noche sesión d e 
cinematógrafo. > 

LOS BILLETES FALSOS 

Circulan billetes de 100 pesetas faísos, q u e 
imi t an perfectamente á los autént icos . 

E s m u y difícil d i s t i ngu i r los bil letes detl 
Banco de E s p a ñ a legí t imos de los fasifica-
dos, t a n t o por lo bien hechas que stfeletn es
ta r l as falsificaciones, como ,por las diferen
t e s emisiones que es tán ac tua lmen te es c u -
cuílación legal . 

Son éstos los s igu ien tes : 
De 1.000 pesetas.—Marqués de l a Ense!-

i iada, emis ión de i de Jul io d e 1884; Goye , 
.1 de Octubre de 1886; conde de Ca.baiHrú!9, 
I de Mayo, de 1895; Alegoría , i d e Octubre 
de igo3 y 38 de E n e r o dtíigoy. 

De 500 pesetas.—Conde de Florida-blanca, 
emisión, de 1 de Jul io de 1884; Goya, i da 
Octubre de 1S85; Alegoría , i de Octubre de 
1903 y 28 de, Enei-o de 1907. 

De 100 pesetas.—Meñdizábal, emis ión tw.̂  
I d e Ene ro de 1884; Mon, i de Ju l io día 1884; 
Goya , 1 de Jul io de 1889; Jovellailos, 33 de-
Jul io de 1893 y 34 de J u n i o de 1898; Que-
vedo, I de Mayo de 1900; Alegoría , i d e 
Jun io de 1903 y 30 de Jun io de 1906. 

De j;o Í>í'seia5..—Meñdizábal, emis ión d e 
I d e E n e r o de 1884; Bravo Muri l lo , i. día 
Jul io de 1884; Goya, i de Octubre de 1886 y 
I d e Jun io de 1889; Jovel lanos, 24 de Ju l io 
de 1893 y 2 de Ene ro de 1898; Quevedo, 25 
de Noviembre de 1899; Velázquez, 30 de No
viembre de 1902; E c h e g a r a y , 17 día Marzo 
de 1905; Alegoría , 24 de Sep t iembre de 1906. 

De 25 pesetas.—Sanitillán, emis ión dé i 
de E n e r o de 1884; Goya, i de Octubre d e 
1S86 y I de Jun io de 1889; Jovellanois, 24 de 
Juilio de 1893; Quievedo, 17 de Mayo deiSgg; 
Alegor ía , 24 de Sept iembre de igoó. 

Tota l , 32 emisiones. 

FESTEJOS EN CDATRO CIUNOS 
H a quedado cons t i tu ida con los señores 

que á cont inuación se relacionan l a Comi
sión de organización d é los festejos q u e 
e.sta populosa bar r iada celebrará con mot i 
vo dé la festividad de Nues t ra Señora de los 
Angeles en losadlas 2, 3, 4, 5 y 6 de Agos
to p róx imo. : 

Pres identes honorar ios : Señores t en ien tes 
de a lca lde d e Chamber í y Univers idad • pre-
sfaente, D..-' Pa r ios : Sánz Clavo ; - vicéprési^ 
den te , D.. Urbano Ga rc í a ; secretar io , don 
Avel ino M o t a ; tesorero, D . J u l i á n S a n z ; 
contador, D . Caribs V i a ñ a ; vocales: Seño
res Casti l lo, García (D. S e g u n d o ) , Cruz 
Vicente , Fource , Ríos , Es teban , Se r r ano ' 
Morato , Otero, Poza y Mar t ín . 

\ 

C LAS ES PASI VAS 
La Gaceta publ ica ayer la relación de las 

declaraciones de derechos pas ivos hechas por 
la Dirección geíieral de la Deuda y Clases 
Pas ivas d u r a n t e I k pr i iñe ra q ¡ t i incena 'dé 
Mayo d e 1912. 

Ascienden d i chas declaraciones á la Suma 
de 38.914,99 pese tas , d i s t r ibu idas en. la si
gu ien te forma: 

Jubilat-íones, 28.600 pesetas ; Pens iones del 
resoTo, 5.9Q0; ídem d d Montepío , 24.109,00; 
Me«ada» de superv ivenc ia iioi unsí sola 

Limeño coge los palos y cambia bien p a r a j'J.^'firse Ig piel con los toros , 
colocar u n p a r des igua l . Repi te con u n o su-! I n d u d a b l e m e n t e ha equivocado us ted la ca 
perior al cua r t eo y t e r m i n a el Sordo con o t ro r rera , señor Gára te . 

A t i ende por Magüita, es negro' l i s tón, g o r 
do, chico y mogón de los dos p i tpnes . 

Gal l i to Chico da u n cambio de rodil las, 
en el que es tuvo en un, t r i s 110 sufriera u n 
g r a v e c o n t r a t i e m p o ; y luego , y a de pie , v 
ríos capotazos por bajo p a r a desengaña r al 
b icho y colocarle en. suer te . 

Con cinco va ras regu la rc i t as , se m a n d a va 
riar de tercio, y Gall i to , d e motu proprio 
coge los garapuUos . 

E l públ ico comienza á d a r g randes voces, 
p id iendo que Se l idien dos toros m á s , y el 
pres iden te , después de conferenciar con u n 
represen tan te de la empresa , que desde lue
go accede á da r los dos toros que p ide el 
públ ico , m a n d a sub i r á su palco á L imeño . 

E n t r e t a n t o Gal l i to coloca t res pares d e 
reh i le tes , senc i l lamente super iores , m á s que 
nada po r l a ejecución, que fué de primerí-
s ima . 

L u e g o coge la espada y la m u l e t a y ejecu
t a u n a br i l l an t í s ima faena, d a n d o pases ayu
dados , de pecho, n a t u r a l e s y por bajo, y 
hac iendo al públ ico que le ovacione y le 
coree en todos y e n cada u n o de los pa
ses . 

Pone r ema te á su exce len t í s ima faena, con 
u n buen volapié , q u e ma ta a l cornúpe to á 
los dos mi.nutos. 

La ovación es g rand í s ima , y no lo e s m á s 
. --. p o r q u e e n es te m o m e n t o baja L i m e ñ o d e l a 

en todos ellos, po rque el an ima l i to es m á s [ p res idencia y dice que no pueden torear dos 
m a n s o que u n a vaca suiza y ^10 quiere pe lea : to ros m á s -por tener que t o m a r el expreso , 
con los Jinetes . . . n i coij los infantes . • que sale á l a s ocho y media de la noche, con 

AI fin, después de darles veint ic inco m i l ; dirección á Cádiz, donde torean esta t a rde . 
•razones, se convence el de D . Es t eban , q u e E l públ ico d,espide á dos dos za-gales con 
es necesario admi t i r el p r imer puyazo , a u n - ' g randes s i lb idos , que se recrudecen a l mar
que no sea m á s q u e p o r n o d e s / í r á r los orse- [ charse e n el au tomóv i l del ganade ro señor 
qmos de Carr i les , y as í lo hace el co tnúpe to , Vega . 
doliéndose a l cas r igo en t a l forma que y a n o | Y noso t ros abandonamos l a Plaza , coin«nr 
hay_ fuerzas h u m a n a s , que le h a g a n embes-1 tai ido t o d o esto y pensando que en m a t a r 
t i r a los p iqueros , por lo que el ind i spensab le ; u n toro m á s n o se podía t a r d a r m á s de me-
Sr. Loza ordena que se le foguee p a r a a i ren- ' dia hora , y hab í a t i empo pa ra eUo, pues to 
t a de la ganader í a y cas t igo del bicho. ! q u e la corr ida t e rminó á las siete de la tajsje. 

Cuco y A l m e n d r o cumplen la orden pres i - j Y s i no , con haber lo pensado an tes y co-
dencial , colocando .dos pares y t res medios ímenza r u n cua r to de hora m á s t e m p r a n o , 
d e rehi le tes y mos t rándose los muchachos hub ie ra hab ido t i e m p o p a r a todo . -
val ientes y decididos 

Y a l lá va Joseli tó. el Gallo, q u e comienza 
con un . buen p a s e a y u d a d o por a l to , y si
g n e con o t ro por bajo y u n o de pecho s u . 
periCr. Y , á p a r t i r dé aqu í , t odo es c a n d a 
fina, todo e s salsa , grac ia , a r te . . . 

¡.Colosal, soberbio, a d m i r a b l e ! 
¡ P a s o á e s t e formidable torero, á es te in

conmensurab le a r t i s t a ! 
Luego , u n a estocada u n poco 'de l an t e r a y 

o t ro poco a t ravesadi l la , y dobla el toro. 
Ovación innena r rab le , pet ic ión de oreja 

y el delir io. 
i Sonprendente'f 

Pero los n i ñ a s no quer ían . . . y puede que 
h a j a n hecho b ien . 

•DON SILVERW 

UNA P R O C E S I Ó N 

DE INSTRÜCGiÓN PUBLICA 
E n el ú l t i m o p leno celebrado por el Con-

L a Congregación de N u e s t r a Señora del 
Carmen , canón icamen te es tablecida en l a 
pa r roqu i a de S a n t a Bárbara , celebra es ta 
t a rde , á l as seis , u n a so lemne procesión, 
sacando l a i m a g e n d e la S a n t í s i m a Vi rgen 
en l a s magníf icas a n d a s cons t ru idas por e l 

A h ! Y 110 olviden us tedes q u é ' e l d ía qtiS! presb í te ro Sr . Grande Buil la , y costeadas 
le toque á este torero u n toro b ravo y pag- por los a,sociados y d e m á s devotos d e la 
tueño , l e v a n á l levar en honibroís: h a s t a l a s Pa t rona del Carmelo . 
Vis t i l las , q u e es tá á ve in t i t r é s kiíómietroS 
d e la Pue r t a del Sol . 

T s p c e p o . 

Javaito, negro , b ragao , buen, mozo, m o g ó n 
del derecho y bas to . 

E l to ro mués t r a se noblote y poderoso a l * J o d e Ins t rucc ión públ ica se h a t ra t ado , en-
tom.ar cinco v a r a s por cua t ro ca ídas y dos ¡ t r e otros, de los s igu ien tes a s u n t o s : 
caballos m u e r t o s . i P ropon iendo se resue lva á favor d e don 

Y los espadas vue lven á oir g randes ap lau- Ánge l Corujo el exped ien t e de provis ión de 
sos en los qui tes . | u n a cá tedra vacan te . • 

F in i to mete u n p a r des igua l a l c u a r t e ó ; ! í d e m tjue se dote e n p resupues to y se pro
el Sordo deja u n o bueno en la m i s m a s u e r t e | vea según corresponda, la cá tedra d e His to -
y repi ten ambos con dos pares , supe r io r el | r ia un iversa l d e la Facu l t ad de Filosofía y 
del Sordo. • | Le t ras de la Univers idad Cent ra l , como sol í 

L imeño torea desde lejos, con demas i ado ; c i t an los S je s . Or tega y Moray ta . 
movimiento en los p inre les , s in a g u a n t a r u i ' ' ' ' 
recoger, n i nada . 

Como torero í io vale nada es té zagal . 
. . .Un pinchazo b ien seña lado , eaitrando des
d e m u y le jos , pero m u y derecho, y á conti-
nuaciói i unp; -é,s.toca,da paüsiadilla y a(trajvG-
sada . 

P u e s señor , h a s t a l a hora prestetóeí n o 
mié g u s t a n i t a n t i t o es te José . 

I n t e n t a el descabello, tocando a l g o ; vu-él-
ve á in ten ta r lo , s i n acer tar , y po r ú l t i m o 
acier ta á la tercera vez. 

{Palmitas . , . de s i m p a t í a . ) 
. ¿ D i g o y o ? -

O n a p t o . 

Cotorrito, luce pelo be r rendo en neg ro , e s 
lucerOj bo t inero y apañad i t o d e p i tones . 

E l joven Gal l i to da, en dos t i empos , cinco 
b u e n a s verónicas y u n recorte , que l e valen 
p a l m a s abundan t e s . 

Cotorrito cumple rhed ianamente con los 
del cas toreño, admi t i endo h a s t a cua t ro pu 
yazos , p o r d o s vol tere tas de l o s ému los d e 
los Calderones y los T r i g o s y n i n g u n a baja 
q u e l amen ta r e n las fastuosas c u a d r a s de 
los Sres . Bonil la. 

E n qu i tes , el L i m e ñ o e s tuvo ser ió te y t r án -
gui l i to , y el Gal l i to , a l eg re y boni to , como 
casi s i empre . 

Ain ieudro y Magr i t a s t i e n e n q u e hacer 
va r i a s sa l idas e n falso p a r a logra r colocar 
dos pa res y medio d e rehiletes-, y todos ellos 
én no m u y buen; s i t io , p rec i samente . 

Conviene adver t i r que , ha s t a la presen te , 
so lamente es te to ro es el que h a p resen tado 
a lguna dificultad. 

Por lo cua l , h a y q u i e n s e pone á la ex
pectat iva con es tos >• jóvenes de al lende los 
Despeñ a per ros. 

Gal l i to Chico comienza su. t ras teo , notán
dose eta- Joseli l lo c ier ta desconfianza, que no 
es tá bien en Uin buen torero que quiere lle
g a r á se r u n a figura en el toreo. 

E l toro s igue es tando incier to , y la faena 
v a resu l t ando a lgo la rga , por lo que t i ene 
que in te rven i r en la brega , pa ra a y u d a r al 
espada, el joven Magr i t a s , con unios capota
zos in te l igentes . 

U n p inchazo en t fando m u y l igero , o t ro 
p inchazo hondo , bien señalado, y o t ro ba-
mem-ando. 

Comienzan á sonar los .pitos, mien t r a s Jo-
-selito sfigue dando a lgunos medios pasesi, 
por d a r a lgo. U n in ten to de descabello, o t ro , 
obro y ot ro efectivo. 

H a y pito» merecidos y filocunas pa jmas d e 
yw îJíÍMí,*? i4wo»dicia 

Aprobando los Convenios de propiedad l i 
te ra r ia ..y J e val idez de t í tu los y es tudios 
éon P a n a m á . . 

Proponiendo que doiía María A n a Pi ta sea 
n o m b r a d a maes t ra de Cádiz, d e Madrid don 
Fel ipe Casado y d e M á l a g a D.. I ldefonso 
Vera . 

In formando favorablemente . la rehabilita
ción solici tada por las maes t r a s doña Vicen
t a López, doña Concepción Domínguez , doña 
Cr is t ina Abel la , doña: E lv i r a Bruel le , doña 
Ca rmen Fe rnández , doña J u s t a Servan , doña 
E n r i q u e t a García y d o ñ a Inocencia López, 
y n e g a n d o la de D . A n d r é s Mar t ín . ' 

Mejora de t í t u l o d e d o ñ a A s u n c i ó n R i n 
con, r egen te de la N o r m a l d e Madr id . 

Reformando recuxsos d e a lzada initerpues-
tos por var ios maes t ro s , expedien tes de arre
glos escolares, y , por ú l t imo , p ropuso los 
•Tribunales de oposic iones pa ra leátedras 
vacan tes de Escue las Normales . 

£8 U ESGUEll SUPERIOB BE GOíBei 

Ayer t a r d e , y como final d e l a s ta reas del 
curso p resen te , se celebró en la Ijscuela Su
perior d e Guer ra u n a fiesta ín t i ina , á l a qiie 
as i s t i e ron el c a p i t á n genera l D . Marcelo 
Azcár raga , el genera l Mar ina captitán 
genera l de la Reg ión , el genera l" González 
P a r r a d o , jefe del E s t a d o M a y o r Centra l y 
los generales La r r ea , Cont re ras , Sanz de Bu-
l u a g a y Bar raquer . 

E l genera l Ceballos," d i rec tor de la Escuela 
Super io r d e Guer ra , p ronunc ió brevas fra
ses de sa lutac ión á los genera les que se halla
ban presentes , y de despedida cariñosa á 
la proinoción que t e r m i n a ahora el p lan de 
es tudios , y segu idamen te cedió la pa labra 
al cap i tán d e Infan te r ía D . DiegO' Vega , en
cargado de hacer u n resumen de los trabajos 
que h a b í a n s ido desarrol lados en la campa
ñ a logr í t ica . 

E l cap i t án V e g a hizo, en sus l íneas gene
ra les , u n a reseña del tema p ropues to por el 
E s t a d o Mayor Central y de los secundarios , 
en que se hab ía subdiv id ido en t re los diver
sos a lumnos , t e r m i n a n d o con sentidasi fra
ses, de despedida y agradec imien to para el 
profesorado de la Escue la . 

E l genera l Azcár raga , que pres idía el acto, 
dedicó pa labras de a l ien to y de felicitación 
á cuan tos s iguen .los es tud ios del m a s alto 
Centro docente mi l i t a r , y después de unas 
breves frases del genera l González Par rado , 

, .S€ ¿ i ó SOI terminado! el ac to . 

OTICIAS 
" L a H o r m i g a d a @Po"a 

Bien demues t ra el n ú m e r o del sábad<S ú l 
t imo d e es ta a n t i g u a y acredi tada i lus t ra 
ción cuan ga l l a rdamente se m a n t i e n e á la 
a l tu ra de l a fama q u e ha alcanzado, a s i po r 
lo va r i ado del t e x t o , s i empre ú t i l y ameno , 
como po r l a ni t idez d e los hermosos graba
dos que figtiran e n s u p a r t e art íst ica^ 

E n t r e éstos vemos t ina boni ta V i rgen del 
Carmen , debida a l cincel del Sr . N o g u é s ; 
escuela práct ica de aviac ión; peregr inac ión 
i n f an t i l ; l a s ex t a semana soc ia l ; fallecimien
to del ba rón de V i l a g a y á ; reverendo padre 
F ide l F i t a , S. J . ; rev is l^ de s o m a t e n e s ; cen
tenar io del Compromiso dTéXaspe ; festejos 
en Sabade l l ; i naugurac ión de u n a l ínea fé
r r e a ; festival benéfico; en la fundación C a l . 
de i ro ; dos catástrofes fe r roviar ias ; carrera 
Rudge -Whi tv /o r th ; líi Cruz R o j a ; ú u e v o 
ba lnea r io ; Kaiserin Elisabeih en el p u e r t p 
de B a r y J o n a ; I k g a d a de l o s d ipu t ad s c a 
ta lanes á la c iudad c o n d a l ; avtación én San
tal d e r ; el p in to r i "g lcs L . Alma Tadema' , 
f\"S..n-cción del dir igible Cclitui'be-i: el t i ans -
poile de submar inos , y adorado.os leicisia-
ncs de Hel l ín . 

EL MEJOR POSTRE 

" LS T R E Y I M 
E l p róx imo miércoles, á l as diez de la no-

v'he, da rá una conferencia en el Centro de 
Hijos de Sladrid, D . José J iménez Jerez, 
sobre e l t ema «Organización d e los reg i s t ros 
de Policía y expl icación del s i s t ema mono-
dactilar» . 

Transcur r ido ya el plazo de ve in te d^as 
q u e se concedió pa ra la presentación de do
cumentos que comple ta ran los respectivos 
espiedientes, ayer t a rde firmó el min i s t ro de 
Gracia 'y Jus t ic ia la pi^opuesta de los 50 as
pi ran tes á regis t radores de la Propiedad que 
h a n obtenido pliaza en las oposiciones veri
ficadas hace poco t iempo. 

GoUofles ie 
1 6 r ) B TUX.10 Z>B 193,3 

BOLSA DE MABniO 

Fondas públicas.-Interior i 0/0 ot: 
Serie P , da 50.000 pts. nominales. 

B. 
D, 
C, 
B. 
A, 

25.000 
12.500 
6.000 
2.500 

500 
100 y 200 

» 

» 

> 
> » Q y H 

Mem ', n de mes. 
ídem fin próximo .-i 
itnortizabjo 4 0/0 
rdsm S 0/0 
Cédulas B. Hip.» de Esyafi» i O/Ó.. 
3íjlg. munieinalea por Resultas 4 0/0. 
Id. 1903 liq. Deuda-Obras 4 1/20/0. 
Obügasionss.-C.E.M. Traición 5 0/0. 
Casino-de Madrid 5 0/0 .". 
Ferrocarril VaUadoIid-Ariza 6 0/0.. 
Sdad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Chamberí S 0/0 
8. O, Azucarera do España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Acei«ne«.-Banco Hispano-Americano. 
ídem de Espafi» , 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla [[[[[] 
ídem do Gijón ..!"'.".!1!!!!! 
ídem Herrero [ 
ídem Espafiol de Crédito....! 
ídem Espafiol del Río de la Plata..., -•-,-,-
ídem Central Mejicano 427,00 
unión Española d« Explosivos i 264,00 
Compafiia Arrendataria do Tabacos. I 285,00 

PRBCK-
DSNIE 

84,60 
84,75 
84,90 
85,15 
85,25 
86,90 
87,00 
84,30 
85,45 
93,50 

101,75 
102,10 
82,50 
88,50 

101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77,50 
81,00 
99,50 

141,50 
449,00 
246,00 

86,50 
170,00 
200,00 
! 19,00 
478,00 

Pa*@ifl£ién l i a e i i r a S d S * 

H a n s ido provis tos los ca ra to s que exis 
t í a n vacantes en íj. diócesis de San tander , en 
los señores s iguientes : 

Par roqu ia del San t í s imo Cris to , de San-
tander , D . Manuel D iego ; de la Anuncia
ción, de Santander , D . Gonzalo Abasca l ; 
de l a Nati\T.dad de Nues t r a Señora , de la 
Vega, D . Bonifacio Á n g u l o : de, S a n Mar
t ín , d e Cabezón de la Sal , D . Andrés Gar
cía ; d e San ta María , de Renedo, D . Joa
q u í n Mesones ; de San J u a n Baut is ta , de 
Maiano, D . Mar iano Garc í a ; de" San José, 
de. Ast i l lero, D . Va len t ín Pa lazue los ; d e la 
Asunción , d e I. iendo, D . Narc i so H e r r e r o ; 
de l a Asuncióii , de Valdicio y Calseca, don 
Pedro R u i z ; de San M a n m , de Matienzo, 
D . J u a n F e r n á n d e z ; d e San Es teban , de 
Cudón y Cuchio, D . Emi l io Ga rc í a ; d e Sa^i 
Miguel , d e Rosas , D . Francisco Á n g u l o ; 
de San Pedro^ de vSolorzano, D . R a m ó n Fer
n á n d e z : de la Asunción , de Novales , don 
Pedro R a m o s ; de San Pedro , de Carmena , 
D . Jesús Por t i l l a ; de E l Salvador , d e Soto^ 
l amar ina , D . Domingo S i sn iega ; de S a n Pe
dro , de Cólreccs, D . Fé l ix L e g i d o ; d e San 
Pablo , de Sant ibáñea y Carrero, D . José 
Cal le jo; de San Miguel , d e Hecras , D . An
ton io A r n á i z ; de S a n Emeter io y Celedo
nio , de I.'2ciñana, D . Gregar io U n g o ; d e San 
Pedro , de Sobarzo, D. Arsenio Góniez; de 
S a n t a María , de V a r g a s , D . Abdón Muñoz ;-
de San Fé l ix , de Añero , D . Marcel ino Pa-
redo;: de San Fé l ix , del Valle, D. E d u a r d o 
A r e n a d o ; d e San tos J u s t o y Pas tor , de Ca-
viedes, D . Mateo Esca jado ; de San Ju l ián , 
d e Labarces , D . FaUsto L a n z a ; de S a n t a 
María , d e , Terceño, D . Leopoldo A r i a s ; de 
San J u a n Baut is ta , de Bóo, D . Consitantino 
González ; de San ta Eula i ia , de Sand iñaná , 
P . Lázaro del H o y o ; d e Sant iago , de- Pra-
ves . I ) . Ricardo, Tor ras Ba lbon t ín ; d e - S a n 
t a Ju l iana , de Arnedo, D . José Mazo ; de 
S a n Vicente , de Setién, D . E n r i q u e R u i z ; 
del la .Asunción, de Barriopalacio, D . José 
Mar t í nez ; de vSan Andrés , d é Argomil las , 
D . Bonifacio Mazón ; de San ta Eula l ia , de 
Suesa , D . M á x i m o T e j a ; de San J u a n , de 
Piñenes y Cirera, D. José María G a o ; de 
la .Purificación, de Bareyo, D. Celedonio 
S e t i é n ; de San J u a n . de Barcena y Ose-
gueras , D . Eloy González; de San Tirso, 
de Tofianes Cigüenza, D . Miguel Lavande-
r o ; d e San ta María, de Barcena d e Cudíu, 
D. Manuel V i l l adanegas ; de San Mar t ín , 
de Hermoso , D . Gaspar San E m e t e r i o ; de 
S a n P'austo, de la Re villa, D. Manuel Arre
d o n d o ; de San Anton io Abad, de Berleño 
D . Lucas M e n a ; de San ta María Magda lena ' 
de Qu in tana , D . ' G u z m á n Gotero; de vSan-
t i a g o Apóstol , d e Bádames, D . Manuel Ro
d r í g u e z ; de San Ginés, d e Rada , D . Pedro 
N o v a l ; de San Pelayo, de Dualez, D . José 
A n t i g ü e d a d ; de San Pedro, de San Pedro 
D. Pedro Pe reda ; d e S a n Pedro, de Espou-
zues D . Manuel S o l a n a ; de San Es teban , 
de Moncalean, D . Bibiano Gil . 

valif i i la propieÉi en ladri 
E n t r e las fincas recientemente enajenadas 

figuran las siguieji-tes. casas : Una , s i ta en 
la plaza de los Minister ios , de unos 7.250 
p ies cuadrados dé superficie, en 236.000 p e . 
se tas , r esu l t ando á u n a s 32,50 pese tas por 
p ie cuad rado , edificado; o t ra , e n la plaza" 
del Progreso, de 1.800 pies , en 23.500 pese
t a s p róx imamen te , ó sea á 13 pesetas po r 
p i e ; otra casa en la calle de l General Ri
cardos, de poco m á s de 3,000 pies , en 5400 
pesetas , r esu l t ando cada píe. á 1,75 pese tas , 
y_ otra , en la calle de Alvarado , de 3.800 
pi«s, en 6.600 pesetas , que equivale á 1,75 
pesetas p róx imamen te por .p ie . 

También se h a n vendido los s igu ien tes 
solares: Uno , en la plaza de Olavide, de 
cerca de 8.900 pies , á 2,65,por p i e ; otro, en 
la calle Zabala, de 2.267 p ies , á razón de. 
0,64 por piie, y o t ro , con fachada á Fernán
d e z - d e los 'Ríos y Guzmán el Bueno, de 
7-335 P'Jes, á dos" pesetas cada uno . ' 

A razón de 161 pesetas por me t ro cuadra
do se ha . f i j ado el precio de u n a pequeña 
faja de t e r reno , que , para vía públ ica , ex
propia el AyuntamienÍQ de esta corte de l 
solar n ú m . 8 de la calle do Santa Brígida , 
donde s e va á cons t ru i r u n a casa. 

A l precio de 100 pesetas; por m e t r o . cua
drado se ha fijado el valor dé u n a parcela 
de terreno que expropia el Aj 'un tamién to , 
para v ía públ ica , de la finca n ú m . 21 d e 
la calle del E s p í r i t u Santo , cuya fachada v a 
á ser reconstruida. 

Por resolución del gobernador de la pfo-
viucia se h a fijado en 5.146,20 péselas la 
valoración de u n a parceiía de terreno^ de 
132,20 metros cuadrados que expropiar el 
Ayun tamien to , de la finca núm,. 3, de la calle; 
de Mallorca, en la ronda de Atocha. E s t a 
valoración es de conformidad con la t a sa , 
ción del arqui tec to nii inicipal respect ivo. 

S.G. Azucarera España. Prefflrontes. 
ídem. PrdIn«r!ES 
"Az-jfrera del Coto de HeÜfrü"!̂ '".'.!'.!! 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. 
Mam de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España 
láf .a Madrid 6. Zaragoza y Alicante. 
Cco),* Eléo. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Espafiola 
Unión Alcoholera Espafiola .:..... 
Altos Hornos, de Bilbao 
Duro-Felguera (Sood. MetaJúgircaj! 

42.75 
14,50 
90,00 
35,00 
24,00 

491,00 

84,7(1 
84.83 
85,0e 
85,26 
85,26 
87,08 
87,10 
00,00 
00,09 
93,60 

101,75 
102,15 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 

00,0a 
00,0a 
81,00 
00,00 

000,0a 
449,00 
000,00' 

00,0Q 
000,00 

ooo,og 
U9,0fl 
478,00 
000,00 
264,00 
284,50 

42,??5 
00,00 
00,0a 
00,00 
00,00 

000,0» 

471,50 ¡ 000,00 
98,00'000,Otf 
98,00 
82,00 

294,00 
33,50 

00,00 
00,00 

0QQ,CO 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 105,90; Londres, 26,70; Beijín, JSl.OO. 

BOLSA OE. BARCELONA 
Iritei-ior fin de mes, 84,65; Amortizablo 5 por lüo. 

101,75; Acciont'B ferrocaal-U Noite de Bspijña, 96,#0,-
Idem Madrid á Zaxagoza y ¿tíeante, 84,95; Idonr 
Orense á Vigo, 26,90. 

BOLSA DE BILBAO 
Amoriizabte 5 por 100,-102,00; Obligaciones Ayun

tamiento, 97,00; Acciones Banco de España, 460,00.-
Idem feí-ixxíaiTiles Vascongados, 100,26; ídem Cré. 
dito Unión Minera, 494,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100, 93,80; Benta franoe-

Ba 3 por 100, 92,80; Acciones Eiotinto, 1,945,00; 
ídem Banco Nacional de Méjico, 952,00; ídem Baa-
co de Londrí» y Méjico, 685,00; ídem Banco Cen
tral Mejicano, 408,00; ídem ferrocarril Norte i» 
España, 465,00; ídem' ferrocarril do Madrid á Za
ragoza y Alicante, 446,00; ídem Orédit Lyonnajs, 
1.522,00; ídem Comp. Nat.'d'iEsopte, París, 970,00. 

BOLSA OE LONDRES 
Exterior espafiol 4 por MO, 92,00; Coiisolidado in

glés 2 1/2. por 100, 55,43; Renta alemana 8 poe 
100, 79,00; Braeil 1889 4 por 100, 85,87; Idom 1895 
5 por 100, 102,75; Uruguay 3 í /2 por 100, 76,12; 
Mejicano 1899 5 por 100, 101,00; Plata en bairaa 
onza Stand, 27,76; Cobre, 73,31. 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 376,00; IdonS 

Banco de Londres y Méjico, 230,00; ídem Banou 
Oontral Mejicano, 165,00; ídem Banco Ovicrilal do 
Méjico, 136,00; ídem Descuento español, 107,00;. 
Idom Banco Mercantil Monterrey, 112,00; Idom 
Banco Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia, 199,00; Bonos hi

poteco. TÍOS ídem id. 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco do Chile, 230,00; ídem Banco Es
pafiol de Chile, 161,00. 

ntiiHi» I (11 ran—•— 
OTRO « P A S i a ü A L " 

!S amor (?) á tiros 
Ayer m a ñ a n a ocurr ió en Madr id o t r o 

suceso de sang re , de los que los per iódicos 
h a n dado en l lamar pasionales, y del que 
ha sido pro tagonis ta u n a agraciadíi mucha
cha , de honrada familia, y u n pobre hombro 
per turbado , víct ima quizás de lectura de su
cesos semejantes , que la Prensa debiera acor
da r no rela tar , s i n o es pa ra execrar los . 

E n la calle del P^ado, n ú m . 17, habit í í 
con Su familia F e r n a n d a Por ta l , joven d e 
diez y siete años , modis ta , que t iene u n her
m a n o de corta edad, a l que daba lección eri 
casa Francisco Mart ínez , del ineante de la 
estación del Nor te y maes t ro de ins t rucc ión . 

Es t e se enamoró de la h e r m a n a de s u a lum
no y an teayer la pidió relaciones, á lo que 
contes tó , Fe rnanda que no podía acep ta r ías , , 
po rque era joven a ú n para ello. 

E l Francisco Mart ínez se dolió de l a re
pulsa , y quiso obtener por fuefza el amoj 
de la muchacha , que de g rado no ¡e e ra con, 
cedido. • . . : • . : : 

Ayer m a ñ a n a se presen tó el Franc i sco ei? 
la Carrera de San Jerón imo, donde trabaja 
en u n tal ler de m o d i s t a lá F e r n a n d a , y le 
di jo que fuera á .casa en seguida , jX/xque su 
madre se hab ía pues to enferma y estaba 
grave . 

Lo creyó la pobre c r ia tura , y el Francisc* 
la acompañó has t a la calle del Prado , nú
mero 17, y al l legar al descansi l lo del tercet 
p iso s in duda an t e o t ra negat iva de Fer. 
nanda , el Franc i sco Sficó u n revólver y ]g 
disparó u n t i ro cobardeñiente . 
• Creyéndola muer t a el agresor , bajó corrien, 

do la escalera y en t ró en u n a t ienda que 
exis te al lado de l a casa , donde volvió el r e 
volver contra s í , suic idándose. 

F e r n a n d a Por ta l t iene u n a her ida con o r í 
ficio de en t rada por el surco nasogenianoj 
y de sal ida por la región m o l a r derecha ; 
calificada de pronóst ico reservado. . 

E l Juzgado de gua rd i a , que lo era el del 
dis t r i to de Palacio, se presentó e n el l u g a i 
del suceso, y después de prac t icar las di
l igencias opor tunas , ordenó la conducción 
del cadáver d e Franc isco á l Depósi to j-udi-
cial . 

SiipUcamos á los señores suscrlptores de provin
cias y extranjero que al hacer las renovaciones i 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar una 
de las fajas csn que reciben EL DEBATE. 

E n Madr id la m á x i m a h a sido de 25,7 
g r a d o s á la sombra , y l a m í n i m a , de 104. . 

La br isa - cont inúa refrescando el anibien-
t e y con v i r t iendo en frías las , noches es t i 
vales , z 

E n el restó 3e la Pen ínsu la , l a s m á x i m a ? 
fueron: de 34 grados en Sevilla, d e 37 eir 
Al icante , Barcelona, Málaga y Santander^ 
y de 25 en Valencia, y las m í n i m a s , d e 
12 gra*íE)s en San tander , de 13 en Bilbao, 
de 14 en vSevilla y de iS en Al icante . 

Los p luviómetros h a n mcdfdo 40 l i t i x ^ 
por met ro cuadrado en San tande r , 32 en 
Bilbao y Burgos , 27 en Soria, 24.011 Valla-
doTid y 23 en Falencia . 

L a s a l t as presiones se ex t i enden por e l 
At lán t ico . 

Dominan l as br i sas de lós cUadrautes-
del E- -

E l cielo se hal la despejado en las prov in
cias de Centro , Mediodía y Levan te . 

E l ba rómet ro t iende á ba ja r . 
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Santos y cultos ¿etey^ 

Er ' lViui i fo do l a S¡uito.wu.«. 
iJucsn-a Señora .dé. <Jd,i-m«ii, 

- S a n i o s AU'uógon<.>s, Valentín y 
S'auslo, luiirlires; Seuitus KIM-
ttt?uio y Vilaliiino, VOUÍÜÜ-JTÍXÍ, 
y SiinLa iíwneUla, virgen y 

juárlii ' . 

So e&nn, el Jiibiloo 3o Ciia 
ronta llfiwá oa las Monjas Ma.-| 
ravillas (l'i-íncjpo do Vorgara, 
11) y halira soloitino fnncióu á 
ííuBStra Boñora ,(t©l Carraón^ 
predicando en ' l a mififi.,' ' á !.í4 

-dioK, uu padro cai>iifhino; p<:>T 
l a tardo, ¡i Jas soia, contiuúíi 

- l a novoua., y será orador uu 
padvo del f'oraaón do María. 

Jün l a Catedral t e rmina l a 
novena á Nuestra Sonora dol 

' Cariíion, y . so rezará de-spuo-
• de l a raiaa -de sais y moilia. 

E n hñ Sak*a« (iSanla 'En
gracia! íd'um, un pudro camn» 

• lita. 
En San Seba.stiSn, fimcii'>n 

jolomno á Nucs'ra Ríífiora do! 
OaTinen, «loiido oradores on 1,: 
alisa, ú la-s dioz y mc<lia, el 
muy iluátre ¡señor don Biogo 
ToHosft, y por la tarde, á Li' 

' sois, ol padro lioso ndo Kamo-
; not. 

En Sa.n .Tosí ídem id, y pro 
- dieará á las dioü y fi la.=! cinoo 
. y media I). Podro Vá/qiu-
-Caao. 

En Santa BArhara Wcn' 
(d. id., padre Coferino da Je-

En ñuntiapto ídem, D. Her
menegildo rjutii'rreí!, y á las 
seis y media D. Cipriano Nic 

' fas. 
En ¿1' CaTmrn ídctin. h hir 

• sois y media, d pamo CSabrio' 
>do Jesús. 

Kn Kanla Cruz ídem id., i 
"laa ávez y á los seis y meüla, 
; : D . Deaufl-rt» Sájiobosi. 

En, la Conw.jifión ídem 
-(d.. p ad re 'Manue l Rodrlguoz. 

É n S o n Mareos ídom -ídem 
-«Eñor cura párroco y JJ. ^atu 
'.SuíEüis. 

.En Ssntft Tereaa ídaia Ídem, 
D. Eugenio Ari-atia y padre 
Ga.briel de Adióg, 

E n San Aliüán ídem (doi 
'pad-re Pi-mmlio, y 4 las airte, 
O. Ángel Rúan. 

E n Iftí Monjas do - Santa 
An« (callo do 'J'otiijtja), A la-'' 

^nuciTO, íiesta á la 'Virgen dol 
Caiinen, predicará I». Manuel 
FcrainduT!; por la .tnrdt», * la» 
sei»,- termina la jiovena. 

E n el Salvador, á laa diesi, 
oiiiaa mayor, y„por h, -feaile, á 
ilas sois y laadia, «iiSHe la. . n a 
vona á Nuestra Sefioia .del Oar^ 
mon ; prexlicará D . .FnineiseíJ 
Torrero. 

E n ,S,in -Tusto ídem fdfm, 
«iondo orador en Ja misa, á la.s 
ilioz, D . Santiago Giunixo, y 
por la larde. !i las seis, don 
JoHÓ S\iároz D'aura. 

E n Ift parroquia do Kuestr-
SeSoi'a de! Pilar (Guindalen;.) 
ídem fd-, .sefíoi- cura párroeo y 
D. Manuol Tjiünno 

E n S.in Cx'mH, ídom fdeni, 
y prodicarA •á las dicí , d n 
F'ranci»oo Granel!, y á la.q .=ei.í 
y media, D. f.nis Calpena. 

En^í?an liovenzo ídem. íi Ini-
Bielo y niodia, D . .'Vna-cl Lá-
ÍIU'O. 

En la islf.sia do los Pai'il..^ 
(Garda Piiredes, ?9j , pur I.T 
tarde, á. l a i cine-o, siquo la ne 
íOiDi i'i Pan Vicente do Paiíi. 
¿on sermón. 

La mi-a y nfieio son d" 
^fll0'ítra ñefíoi'n drl Cnnuen 

Visita de la Corle do Mari" 
NuoAtra Sefíor.i del (larmon en 
las iglesias antcdiohas. 

Espíritu Santo : -Adoraeióii 
Noéturna. 

Tm-no: La Inmaculada y 
Santiago. 

(Esto periódico se. pubftH 
con censura eclasiástica.) 

Gran Mojsria Se París 
fUENCAHRAL, S9, MHDmD 

Llamamos lo aten
ción sobre eaio nueyo 
raioj, ques8guram«n-
tesorá aprecisdo por 
todos los q«e'sus o^u-; 
paciónos los oxige sa
ber la hora flja doito-
cli8, ¡o oual se consi-
gUB'Oon el mismo «in 
neoBSidad de recurr ir 
!icarill:'<9, etc. 

Esto nucToroIoj tie
ne en su aafera j ma-

.-nillag unn composi 
«tón RADIUM.— Ra 
dium, materia mina 
r,il descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vaio SO-milIoncs 

• el kilo aproxlmjda-
mente, y después do 

..<«3Uchoa esfuerzos y 
• Irabíjos »e h i podi do 

tsonaeguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
«obre 1:!» hora:» y ma-
-nillafl, qa«'p«rmitoB 
7or perfectamente Iss 
liorj!» 3e Boeiie. Ver 
e&te reloj en laob-icu-
rî da-d es rerdadera-

. meato uaa ^ t a ra r í UB, 

Sran faciiidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

E l . r4 .WTASTIC0 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
ineda extraplano * 

ídem, máquina extra, .incora, rubíes 
£ii caja d« plata con máquina e.xtra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate . < 

£ u 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

Se masdan por carreo certificados con aumento de 1,50 ptas 

AlMi^eeii d© íe j idos 
1 ¿ Popelines estampados de A'saeia y Sui-

fk za. Géneros blancos. Medí.'íg muselina y 
* ' Bi3l]a, marca Vietoria.-Lanoría, borda-

Sos.pwniílSas. raitaxaíe, Driles y piqués p.ira tragos de playa. 

ÍBEBITE08 miEBES ÍSÍ esnollor 

TE T imágenes, Altares y toda dase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar
gos, debida al numeroso é instruido personal. 
Para la eorrespsnáeücja: VIGENTE TENA, sscultor. Vaisncia. 

iosco de £L D£BAf£ 
OBRAS DE VENTA EN ESTE KIOSCO 

"LA CAMPAÑA DEL EIP EÍT 1909" 
N u e v a e c á i o i ó n 

Se ha pu«sto a la venta la segunda edición de ¿ a campa
ña del Rifen 1909. Qmt\i)% de un testigo), conipuesta se-
bre apuntes temados en e l teatro ds la gutrr^a, dutante h 
heroica eanipaña, pot ntiastro querido compañera de Re
dacción D. Temando d« Líiquij« (Curro Varitas), 

EL DEBA! 
P B E C I O S DE SOSCBIFSlÓl ia 

Año. 6me3es Smeses 

Madrid.. . .Pts. \2 6 
Previncias. . . . . 18 9 
Portugal . 2 5 15 
E x t r a n j e r o i 
Unión pos ta ! . . . . 40 20 
Nocomprendldas. 60 30 

3 
4.50 
8 

10 
15 

TARIFA 0 £ PUBLICIDAD 

Artículos industriales inea. . . . 
Entrefiletes: ídem 
Noticias: ídem 
Bil}li»grafía: ídem 
Reclamos: ídem 
En la cuarta piaña: ídem 

» » » plana entera. 
» » > media plana. 
» » » cuarto idein.. 
» » » octavo ídem. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
ü,40 

765 
400 
2iü 
105 

1,25 
» 
» 

• » 

» 

pesetas. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

ilSeUDESHSTÍTüMESOELCtTOliOiSi 
Or>sieii@s manásticas 

INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Don Severíno Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEN 
ESI EL 

oseo de E l DEBATE 
Bl Carreo Español . . . M a d r i d . 
M Siylo Futuro . . . . Madr id . 
M Unimrso Madr id . 
Juüentud Tradicionalisla, Madr id . 
La Lectura Bominical. . Madr id . 
L a íhtstración del Clero.. M a d r i d . 
El Iris de Fas Madr id . 
JEÍ Fusil Aladr id . 
lieligión y Patria. . . . M a d r i d . 

BOLSA Dli-TMBWn|^ EÍNofáci.ro. 

Vida KspatMla. 
IM Gaceta del Norte. . . 
Aurrera „ . 
El Correo del Norte-, . . 
El .Pensamiento Navarro. 
La Gaceta ds Álava, . . 
Heraldo Alavés 
El Diario tle la Bioja., 
Tia-ru Hidalga 
El Carhaijón 
El Principado 
El Eco de Galicia. . . . 
El Jtcqneté 
Galicia A'urva 
.Diario de Galicia. , . . 
LaBe'jión . . . . . . 
IM XMZ de la Verdad . , 
El Noticiero de Viga. , . 
¡íiario de lioón 
E¡ Diario Montañca. . . 
El Porvenir 
Diario liefjional . . . . 
Diario de Avila 
El Correo de Za))ioru, . . 
El-SuhnantÍKO 
El Castellano 
El Pueblo },Javchego. . . 
Villa Manchega.... 
El Noticiero E.r.fre-iUC'ño. . 
Diario de Cáceres. . . . 
Tierra Extremeña. . . . 
El Defensor do Córdoba. . 
El Correo de Andalucia. . 
El Correo ds Cádia . . . 
La Defensa 
X a Independencia, . . . 
Gaceta del Stir . . . . 

DEL CENTRO POPULAi? C 
T O Ü C O DE LA INHÍA-

CULADA ÍAfocha, 18). 
M A D a i C . 

Solicitan trabajo. 
AHjafliles. -Peone.'! dr, mii io, 

J, peonea cueHcH^ U; estutjur-.-
t B , l . 

Se nccejllan. 

Buenos oficiales alb-'ñüs.'i. 

El Tesón Aragonés. . . . 
La Vos de- Valencia. . , 
El Diario de Valencia. 
Él Correo CaiaMn . . 
La Vos de la TradiciOtt. , 
La TTnrynigí de Oro. . 
El Vade-Mr-cum del Jai-

mista , 
El País 

M a d r i d . 
B i lbao . 
B i lbao . 
S a n S e b a s t i á n . 
P a m p l o n a . 
Vitoria. 
Vitor ia . 
L o g r o ñ o . 
B u r g o s . 
O v i e d o . 
Gi jón. 
C o r u ñ a . 
Coru.ña. 
Corufía. 
S a ü í i a g o . 
Orense . 
L u g o . 
Vigo. 
León . 
San t ande r . 
V a ü a d o ü d . 
Vfiüadoiid. 
Avila. 
Z a m o r a . 
S a i a m a n c a . 
T o l e d o . 
C i u d a d Real, 
C i u d a d Rea!. 
í3sdajo¿ . 
Cáce res . 
B r o z a s (Cács . ) 
C ó r d o b a . 
Sevi l la . 
C á d i z . 
M á l a g a , 
Almería. 
G r a n a d a . 
Z a r a g o z a . 
Z a r a g o z a . 
Valencia. 
Valencia . 
Ba rce lona . 
Barce lona . 
Barce lona . 

Ba rce lona . 
M é x i c o . 

Esta esencia especialísima para autoraóvüss, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos ios ^ a r a ^ e s en bidones de 
cinc» y nueve llfros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, po r su mayor baratura y porque ,dada su forma plana, se uco-
nioda niej«r en el coche. Todos los bid«nes llevan el precinto con 
la indicación C L A V I L K Ñ O y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los compradores de los bidones qne no 
conserven intacto es te precinto. 

Oficinas: FERNANFLOR, 6. pral. 

Cada anuncio satisfará 10 cents, de Impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta; 

PASAJE DE LA ALHAMSRA, NÚiW. 2. 
Redacción y Adinón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365, Apartado de Correos 466. 

Nuestro distinguido colaborador D. Manuel de Bofarul 
acaba de publicar un interesante libro, titulado 

Xaas a n t i c u a s Cortes^ 
EL MODERNO PARLAMENTO 

BL, R É G I M E N R E P R E S E N T A T I V O O R G Á N I C O 

L.A REVELACIÓN 
s y iiECESiiíAO, s y s CÍSETEÍIIOS .. 

Oonteronoia* pronunciadas en la parroquia de San Qlné», 
de Madrid, durante la Cuaresma del año 1913, por 

FR- MELCHOR DE BENISA, Capuchino. 
- PRECIO, 2 PESETAS-^ 

J. LUCAS ÍMOSSI E HIJOS 
Agencia marítima de correos trasat lánticos 

PARA RiO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO. BUENOS AIRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAÍI, ETC, ETC. 

Se admlfen suscr ipciones para EL DEBATE 
en esfe kiosco. 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

^ OHOeULñTES ^ 
\ QUINTÍN RUIZ DE GAUFA I 
! VBTORBñ I 

««i 

EMILIO CORW 
aiiÉii, 

Para el Braslig SSontswidea y Buenos Ai3*ea 

El vapor AQUITAINE el día 16 de JuUo. 
El vapor ESPAGNE el día 6 de Agosto. 
El vapor ITALIE el día 26 de Agosto. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y ealo-
i'íferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros, estos buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos de íolegraí'ía sin hilos, que los permito estar en comunicación 
con la tierra ó buque Sodo @i '^iaj©. 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros
pectos }'• tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse; a p a r t a d o síésts, i i . Despachos: li^Ssla To^^ssj BIÓSÍIS» 
s«© i?^ y Füses^-ia sie Tíes^s^éSg siíáses. I. 

Dirección telegráfica: «l*tJMI*« IS ÍHI IAl iTAl l 

Mí£^5!£^^í£M^^M 

ZAPáTERÍá GATÍLiGA 
DE NUESTRA 

SEÑÜBA DE LA 
P A L O M A 

Esta zapatería es la 
qne vende el calzado 
mejor y más barate de 
Madrid. 

FRENTE AL CeNVENTO 
D£ LA LATINA 

MADRID 

Omnlbiis á las .estaciones 
Por uu servicio par.i una gola familia y un solo domioilio, 

hasta sois poraoiiaa y lOf) kilogramos de equipaje, á Lis esta» 
ciónos d«l Norío y Modiodía 6 viceversa, tros paletas. 

ISi 

l l l á i B.iSilii 

I GarasB, j8. TelBíoiio 113. 
3Vi:-A.IDIÍ,lX) 

Combinaciones eeond- | 
micas de varioj p'»! jodi
aos. Pídanse tarifas y pro-

I supuestos do publicid.id 
para Mudrid y proven 
oi.aa. Grandes aescuen'os 

I en esquelas do defunción, 
! novenario y aniversario. 

Con B# por 1®0 
de economía vendemos bo
nitos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Para I.'' comunión medallas y cruces. 

Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LOPE? HERMANOS 
13, MONTERA, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

CASA DE JESÚS.-BOLSA, 10, j . " 
^(3 h a y ( f u i e n « a n d a m u e b l i s s y c a m a S ) 

vn&s haPSiio q u e e s t a c a s a . 
Se amueblan hoteles y casas de campo á precios módieos 

Boisa, ip, l.° (Oriüa d8 Santa Cruz). 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOV 

CÓMICO,—A las ló y Ha.—ta 
reíHa dol Albaioín (2 actos, 
dbble); 

B E N A V B N T E . — D» 6 « 1 1 y 
i[4. — SoobiíJn oontinua do 
•olijétüatójjráfó. — l 'ódos loi 
díífeestreno». 

COLISEO IMPERIAL.— (Oon-
ospoión Jeróninia, 8).—Tres 
grandes secciones da polfcu 
las de 6 1[2 4 8 1(2 y de9 1i2 
í 12 l i2. TJitiraas novedades 
delasprinoipalei marcas do 
Europa y América. Todos ios 
día» cambio de progx-ama. 

LATINA.—Oinetoatógraío mo 
délo—De 6 y l t2 de la tarde 
á 12 Il2 de J> noohe, sooeidn 
continua, con escogido pro 
grama de primer orden y 
estreno de in ere.saates y 
grandiosas palíenlas. 

Bi jueves pur la tird*, gran 
rifa do juguetes y regilos á 
todos los niños. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
einonia. —•Sección continua 
do 6 i 12 y 1(2.— Nuevos 
programas todos ios días. 
Ulereóles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos, 
matinéeinf-intilcon reg.ilo, 

Exitosr sEl calvario do una 
madre» y f Kevi«la Pathé». 

CINE 'A X'(glorieía de Bil
bao).—Salón de verano.—De 
8 á 12 li2, gran aeeción oon 
tínua de cin-9matógrafo. — 
Grandes éxitos; "Las dos ro 
aas blancas» y «La bandera 
detregimien'o>~Estreno de 
la gran película «Aseamato 
de un alma>. 

Todos los días esfrsaos.—Ex
celente temparaíura. 

CHANTEOLEK.—El jueves se 
gún ooBtumbre, se dará en 
este einematógr.ifo la tito-
visca P.ithé> y S9 rifarán bo
nitos juguotea en obsoiuio 
de los niños. 

LOTERÍA NUM. 14 ^ 
Antigua de Santo D»mingo. Su nuevo administrader, 

José Manzanera remite á provincias y extranjera billetes de 
todos ¡os sorteos. Plaza de Santo Domingo, 15, Madrid. 

)#í|í^ AVI o •^ : i 
Inloros i á los que viajan no confundir ol despacho que tie-

ne estsbleojdo esta Casa on lii calla de Aicalá, cúm. 18, Sr. Ga 
¡•rouste, oon oldftspjcho do laa Compañías, por eneonírarsa 
ar .ndes ventajas en el servicio. 

wj v i s o s : A l c a l á , 18.—Tcifcfono 3.2S3. 

f a r a a i s a s i e l o s y 

s u s c r i p c i o n e s , e u i a 

A - d i a i a i s t r a c i o n d e 

e s t e p e r i ó d i c o . 

^ ^ ^ Q U I L L O s 4 y 8 

Pedid tarifas gratis en la Agencia de 

IMIÑQÜE 
Plaza de Watute, 8,2." dcha. Madrid 

y enconir.iró:s descuentos dejcouoeídos on artículos 
industrialcs,anunc¡03, o--)qiiel;.s de jefunuión, novona 
rios.aniversarios, vallas, lolonosy on toda clase de pu
blicidad. Agencia directa para los anuncioalurainosos, 
translorm .bles, do la Pueria del Sol. Pedid turifas 

á l a c a s a m á s e c o n á i n i c a d e S ^ a d r i d 

8ALOH MADRID.—Las mejo-
res películas, progr ima ad
mirable, cambio diario.— 
Grandes ventinHs abiertas, 
seis ventiladores.— Tempe
ratura íigradiible, butaca 3U 
céntimos, seoeióu oontinua. 

PALACIO DE PROYgCCIO-
HES. — (Faenearral , 1*2). 
Seaeiones todos ¡o» días do 
6 á 8 y l [ 2 y de 9 á 12.—Ex 
hibieión de auantas noveda
des se croan en cinamató 
grato—Estr»no3 á diarlo. 

EL POLO NORTE. — ( Circo 
ecuestre de ver.ino, l'uo.-ia 
daAtoelia). Conlpauía npue»-
tro gimnástica, aorobStJca, 
cómic.i y musical, ha,o ¡a ,!i-
reoeión de D, Cándido l?ár-' 
oena.—Soooionesá l.s 7, 3 y 
ll2 y 11.—En las seocioneii 
de la noehe oinomatógi-af,-) 

SALÓN REGIO (plazi üe Sin 
MaroiíiJ). — Cinematógrafo 
artístioopara familias—Toa-
tro de lái novedades o<n« 
matográfioa!! —Los jueve-*, 
matinée con regalos. Los 
viernes, íaodá.-^Los niños. 

grü t i s .—Secc ión o o n t i n u a da 
4 á l 3 . 

G r a n é x i t o «De l a ficción á la 
r e a l i d a d » . 

J A R D I N E S B E L BUEN RÉTI-
HO.—(Entrud-a p o r la Puer-
ta de H e r n a n i ) . A las n u e v a 

y. m e d i a , todas las noehss , 
G r a n d e s coaciertos.-^Variiei 
líjs, : c inematógrafo , . .y pfrai 
dÍT«rs ioné*i ' ' . •.,. • / . •'•,•/: 

En t r i tda , 60 eén rs. i n c l u í d o ^^1 
t i m b r e ; butaca-49 cts . ; nlar» 
fes y v i e r n e s , moda : en t rad» 
1 p a. y bu taca , 60 cents . 

EDÉK-GIÑEMA. - A t o c h a , fiC^ '• 
s ó í i r e s de San J u a n do Dio»; 
A !a» 9 y 1 ] » . — E x t r a o r d i n i ' 
r iosspBf l í ácu lp . -La t roupe di 
i í r . Q . Diiffosno en BUS oar ro ' 

Tas a é r o - s y ' s a l t o s í i a mo¡rós | 
de a u t o m ó v i l e s , L e s Ari-
«eí, oxeén t r ioos musicales. , 
W e l l l i n g n n d P a r n e r , come, 
diisntcí í c róba lds .—La g r a u -
d i o s i t r aged ia c lnomaiográ -
flct . U n a do ( a n t a s — Seleo-
tas pe l ícu las Pa thé . 

C o n c i e r t o p o r ¡a band.i del 
l l o s p i e i o . 

E L PARAÍSO.—Delicioso par-
q u e d a r e a r e o x , c i n e m a t ó g r a 
fo, p . i t inos , Iau ív ienn is , cab le 
a é r e o , b a n d : i m i l i t a r , e t c . ( E l 
s i t i o míCs a g r a d ü b l e d e Ma-
d r i d ). — Vürioiés ; La Mnr -
oianloa, Don G e n a r o , Lea Ca-
s«do y Cür inen dol Vi l l a r . 
A l e d a , U 9 , to ié rono 2-414.— 
A U s 7 7 á l.:g 3 y l i 2 nooiiO, 

CIKEMA IMPERIO.—(Atoeh» , 
l i s ) , — S e c c i ó n c o n t i n u a d« 
c i n e m a t ó g r a f o al a i r o l i t r í s , 
d e 8 á 12 y 1(2 de la n o c h e . -
F royeoc iones g i g a u t a sca s : 
a g r a n d a n d o l-a f ' gur r s tr6,¿ 
vecoi su t .maf io u a ' u . - j i . 
Eb ' ronoa d . a r os de ¡i.' c u ' 
las s p n s i r i o n i l o í - C'ono'Kr-
t o j p r r l a b a n d do! b i i a l ' o a 
do oa /a t to res de.M.tdr d. 

OIÍ 'DAI) i-IV.í^AL.—Todos los 
d ía s lia ñ Aa I j t a r . ' o á 12 do 
¡3 aouLe. KiiriHa], e u ' í o ro-
p e r t o r i o . O i re o g;v,nB, o • 
iroiir-S9Í y ba ' uc ' n , i~i-n, 
p a m , puiii a m e r ' o n o . T ro 
(19 p .s to la y car ,1; n-". I 'fs-
t a u r a n t , Ba r ,oonc ie r toa , e t c . 
G r a n d e s b a i l e s todos . los 
m i é r o a l e s y sábados . 

GRAN PARK.—íAiber to Agui
l e r a , 60.)—E¡ m á s h a r m a g a 
r e c r e o do v a r a n o y o! mái 
c o n c u r r i d o de Madr id . Mag-
n i ñ e o o inen ia tóg ra io . .Socie
d a d d i s t i n g u i d a . Rognio ds 
j u g u e t e s y déc imos d s loie-
r í a , 28 c é n t i r a o s l a en rada 
al P a r q u e , P o r la t a rde , sea 
e i ó a i n f a n t i l , 10 oánf imos 

ESTANQUE G R A N D E D E L 
R r í ' l R O . — T o d o s los días du 
G do Ji iiiaTiíMi i ímifa aMo 
p!ieí>ido, ~y.i\ ..n.-icoi p « '.13 
s u v a p o r o í , cano s, fii)d«iiii 
y b i e n ! * ' s acuáticitg y b a r -
o-s do i 'ñiiioy ', i i i j . 

L' i j d,)m n g ) 3 gi-,in r : r , do »• 
gua tos .—Prec ios m u y inodo
ra dos. 

FHONTDM C S N l i í A L . —A V.i 
i y 11 2. - P r . m e ; Í J > I : I ' ' ' „ á 
bü tantos . — -TuniMo y ( i a . 
r r o (Ide (ro;os , conl i j Igi \o' 
r o y Slarquín"! ; ( I 7 M ! . ' - : \ - Sn-
ga iu io , a s o tani.is.- - ü - r c í i j 
L u - r j '-tfa(rOj03),c.o¡i Í-,\Í_;<^-
mez y i l ü i a n ( . ¿ j , j j j 

• F o l l e t í n d e §3£i I S I S E S . ^ T F . (T'Q ' A Í c j i á s se pü-so á reí r ühi p o d e r c o m e -
t ie isc . 

- - ; 0 5 _ v c í s ? 
—Perdotip-d, p e r o v o s l e j u z g á i s s i n 

d u d a híijo el pu í i í o de vis!a d c í a r l e d r a -
m á r i c o . 

— Krcc t iv í imcü tc , así le j u z ^ o , y c u es 
te c o n c e p t o Jio lie v i s to a r t i s t a m e j o r cor
t a d o p;\ra e l oiicio desde q u e es toy e n 

I j as t i l i l t is , y •;;tieiita q u e «lo t en í a m.ás 
i q u e diez y ocho meScs c u a n d o las p i sé 

po r \)L\\I\:^YA vez; c o u q u e y a veis si soy 
I a i i to r idad e u la m a t e r i a . 

S i o j e m b a t g o , ide vez e n c u a n d o eons i - ¡ L a apar ic ión del so lomo al m i s m o t i e m -
d e r a b a con igrmí -ki terés 4 Sit i ike, q u e i p o q u e los C r u m m l e s h i jos , d io á la cou-
d-esde s u apar ic iér . pa r ec í a h a b e r l e e n - j ve r sac ión o t r o RÍro, ó m á s b i e n la .sus-
c a n t a d q ; p e r o en aquel m o m e n t o , S m i k e , j p e n d i ó p o r un m o m e n t o , -l/os dos jóveUes 
f a t i g a d o - y .wñíslifíiitti, sólo se r e c o m e n d a - i a r t i s t a s m a n e j a b a n stis cuch i l lo s y t e n c 
h a j>!ar s u s GQíítiíUiíií» V graneles cabeza-1 d m e s con n o i n e n o s de s t r eza q u e s u s a c e 
das . 

percudios PICHIMS 

—Perdoi ig í J ine , ;fiMa j e f l e x i ó i i — d i j o el 
d i rec to r a c e r c á n d o s e á N i c o l á s ptu-a h a -
bUf l e s u Vía jibaja:—tenéis -im compañe

ros , y c o m o l o d o s los d e la r e u n i ó n t e -
uííiTi -el a p e t i t o t a n a g u z a d o c o m o a q u e 
l las a r m a s t e r r i b l e s , n o se p e n s ó y a m á s 
en h a b l a r , s ino en d e s p a c h a r la c e n a . 

r o d e viaje q u e «re g u s t a nit icl io; t i e n e ' jT'^enas los C r u m m l e s h i j o s l u t b i e r o n 
u n a -caru a d m i r a b l e . ; d e s p a c h n d o e l t i l t imo b o c a d o , c u a n d o 

—.-ifobre : m u c h a c h o - ! — e x c l a m ó Ni-1 pov ni;i-i ser ie de bo.slezos m a l c o n t e n i d o s 
ro las , q u e i t o p u d o m e n o s d e s o n r e í r | y p o r o t r a d e m o v i m i e n t o s e s p a s m ó d i c o s 
¡>yeíid0 -este e log io ;—yo le quis ie ra u n ; p o r '.-.^virar l as p i e r n a s m o s t r a r o n u n a iu-
poco m á s g o r d o y ineijos descolor ido . I c l inaciói i invenc ib le hac i a ,sus c a m a s . 

— ¡ M á s go rdo y inc uc s desco lo i ido !; riinike, por sti p a r t e , r e v e l a b a e s t e deseo 
Dec id idamen te que ré i s echar lo á p e r d e r . ' de u n a manera^^más e x p r e s i v a a ú n , p u e s 

~^¿Cómo así? ¡ d u r a n t e la cena se h a b í a ca ído d e s u e ñ o 
— T a l cotüo esi.-i ahor i t—repuso e l d i - ] y con la b o c a l lena va r i a s v e c e s , y a ú n 

r e c t o r dúitdose im .golpe en la rodil la c o n ] toncinuat>a <l;)ndc c a b e z a d a s , 
cierta e x p r e s ' ó n , — s i n n a d a d e c a r n e eri 1 rN'icf-lás pr-.^pn'^'^- p u c s . u n a r e t i r a d a 
el c u s r p o ni un viso d e - c i r r e í n e n la cu- , ,s4cn'';.T!. q u e ftuj triir.bién g e n e r a l m e n t e 
r a , es te fiíozo har ía un papel en eí g e n e - ' a ce ! ) ' i da , pr.ro el •.liiect'^.r no q u i s o o í r 
r o ffimélico coni'-', no se ha vi.^to n u n c a ' de- 'hU. o í J n , CO;ÍÍO_ «nclc •decirse, j u r a n -
en el pa í s . N"o liahría ni.'ts que e-.h-trlt-1 d o que se hubL-t p r o m e t i d o t e n e r el g u s t o 
enc ima el t ra je de bot icar io en Jiiíi-la y'oc cotivids.r .1 .HU n u e v o a m i g o á t o m a r 
Romeh, con im toque rojo PH !a nrtiiz. y • con, í í un vaso d e ponc l ie , a i i a d i e n d o que' 
j>o.3ífl e s ta r s egu ro de ser .-'.cogido con i conside 'raría ¡a nega t i va como t ina ofén-
u n a trifile .snlva de ap!a!i.<;o?. t an l u e g o i sa h e c h a á su p e r s o n a . 

d o s — l e d i j o ; — m i e r ¡ t r a s t a n t o n o s o t r o s p a 
s a r e m o s t r a n q u i l a m e n t e u n b u e n r a t o a l 
a m o r d e la l u m b r e y d e p a r t i r e m o s e n 
b u e n a a m i s t a d c u t r e so rbo y so rbo 

— B u s c a r u n a o c u p a c i ó n c u a l q u i e r a q u e 
n o s d i e r a d e c o m e r á m í y á m i c o m p a ñ e ^ 
r o — c o n t e s t ó e l p o b r e N i c o l á s . — H e tiquí 
la v e r d a d : al fin h a c e y a t i e m p o q u e le? 

e x p r e s a b a e l m a y o r a b a t i m i e n t o y^ se p u s o ^ m á s q u e a l g u n o s chcliní-s c u el 1 

P r e o c u p a d o c o n s u s cosa s , N i c o l á s n o ! l iabía a d i v i n a d o ; p e r o á lo m e n o s t e n d r é 
' ' á v u e s t r o s o jos el m é r i t o d e h a M r o s l a d i -

s e s in t ió i n c l i n a d o á ]\J. Ciiunm!e.=; 
— Y á fe ,—di jo é s t e , — q u e podrí,t¡.^ prc-> 

t a r n o s m i l pequc i l o s se rv ic ios ; a u n cu, 

se r-x-iitia m u y incl i tu ido a l sue i io ; a,si, 
d e s p u é s d e u n a l ige ra r e s i s t enc i a , a c e p t ó 
la p r o p u e s t a , y d e s p i d i e n d o con u n a p r e 
t ó n d e m a n o s á los j ó v e n e s C r u m m l e s , 
m i e n t r a s q u e e l p a d r e d a b a l a s b u e n a s 
n o c h e s á S m i k e , s e s e n t ó a l fuego en f r en 
t e de l d i r e c t o r p a r a a y u d a r l e á d e s p a c h a r 
e l p o n c h e q u e m u y l u e g o fué s e r v i d o . I B ien h a y á b o r d o q u e c o m e r y b e b e r c o m o 

P e r o á j)esar de l p o n c h e y a u n de l d i - j eii c u a l q u i e r a o t r a p a r t e , 
r e c t o r , q u e e r a i n a g o t a b l e e n p u n t o á [ ^ ^ a f s a l a z ó n v peo r a g u a r d i e n t e , g u i -
c u e n t o s d i v e r t i d o s , N i c o l á s c o n t i n u o tn . s t e ! gan te s s e c o s y g á l l e l a p a s a d a ; e s t o e s l o 
y a b a t i d o : s u p e n s a m i e n t o e s t a b a e n o t r a i q „ g j , . , ^ , q^^ c o m e r y b e b e r á b o r d o , 
p a r t e , b u s c a n d o la casa p a t e r n a e n q u e v i - j _ ¡ o h ! - ^ e x c l a m ó N i c o l á s ; — t o d a v í a 
v ió íeli-z e n o t r o t i e m p o , y cuan t í o v o l v í a : p u e ^ g jiaj^-er ^ i g o p e o r . N o s e r é y o e l p r i 

c h o d e b u e n a v o l u n t a d . 

— Y ¿ q u é p o d é i s e n c o n t r a r e n P o r t s -
m o t í l h - m á s b i e n q u e e n o t r a p a r t e ? 

— Y o s u p o n g o q u e 110 f a l t a r á n b a r c o s 
di-spuestos á h a c e r s e á la ve la , y e s p e r o en
c o n t r a r e n a l g u n o d e el los u n a h a m a c a . 

á m i r a r el fuego a u n q u e s in ve r lo . 
D e s p u é s d e u n a p a u s a , p r e g u n t ó mis-

t e r C r u m m l e s : . . „ 
— P e r o ¿ q u é ? a m i g o m í o , ¿ n o encoii-1 n o fuera o t r a "co.ia q u e los m á g i j l . c o - c 

t r a r í a i s c u a l q u i e r a o t r o p rofes ión , á q u e Heles q u e u n h o m b r e bien ediic-ido c.. 
se a c o m o d a r a m e j o r u n j o v e n d e v u e s t r o vos , p o d r í a c o m p o n e r p a r a í i j a i i o s ' e ü i 
m é r i t o y ^vC le p r o c u r a r a el m e d i o d e v e r ' 
el m u n d o d e u n a m a n e r a m á s ventajo^-
s a ? 

á lo r e a l , s u c o n d i c i ó n p r e s e n t e y la i n -
c e r t i d u m b r e d e s u p o r v e n i r l o a b r u m a b a n 
d e t r i s t e z a y d e i n q n i c t u d . 

S u e r r a n t e a t e n c i ó n , n o l e i m p e d í a , s i n 
e m b a r g o , o i r h a b l a r á s u i n t e r l o c u t o r , s i n o 
q u e sólo oía el r u m o r d e s u s p a l a b r a s ; as í , 
M . Crummilcs , a l a c a b a r la l a r g a n a r r a c i ó n i 
de u n a a v e n t u r a , c u y o final c e l e b r ó él i i í ' s -
m o con u n a g r a n ca r ca j ada , le p r e g u n t ó 
q u é h u b i e r a h e c h o N i c o l á s e n s e m e j a n t e 
caso ; el s o r p r e n d i d o j o v e n se vo lv ió obliga-
1 

Ulero d e m i e<lad y c o n d i c i ó n q u e se h a y a 
l i eeho á e so . L a s c i r c u n s t a n c i a s m a n d a n , 
y y o po í l ré h a c e r m e t a m b i é n , c o m o c u a l 
q u i e r a o t r o . 

— P r e c i s o q u e as í sea , si s u b í s á. b o r d o — 
coiite-sló M , C r u m m l e s ; — p e r o n o s u b i r é i s . 

— Y ¿ p o r q u é ? 

— P o r q u e n o h a b r á p a t r ó n n i c o n t r a 
m a e s t r e q u e q u i e r a c o m p r a r v u e s t r o s .ser
vic ios p o r u n r a n c h o de sa l azón , c u a n d o 

os>i!Jo a s o m a r a la cabeza en la escena . -De jad los a u e v a y a n á acos t a r se t o -

Uo á d i s c u l p a r s e c o m o p u d o , v i n i e n d o á ; Pi'^t'í't-' p r o c u r a r s e p o r e l m i s m o p r e c i o u n 
confesa r q u e i g n o r a b a ab . so lu l amen te t o d o ' "i=>i"i"ero hec l to . Y á fe q u e m a r i n e r o s n o 
c u a n t o a c a b a b a d e re fe r i r l e . j fa l tan en P o r l s m o t i l h , q u e d e m á s e s t á n 

— B i e n lo h a b í a c o n o c i d o v o — d i j o b e n é - ! c o m o l a s o.stras, c u l a s ca l les , 
v o l a m e n t e M . Crummles :—e . se e s p í r i t u , : — ¿ Q u é (itieréis d e c i r ? — p r e g u n t ó N i c o -
a m i g o m í o , n o e s t á t r a n q u i l o . ¿ Q u é t ené i s ? ¡'^'is a l a r m a d o p o r esta p r e d i c c i ó n , iv /onun-
¿ Q u é es lo q u e o s i n q u i e t a f I c i ada c u t o n o t a n s e g u r o . — N a d i e n u c e 

A u n a p r e g u n t a t a n d i r e c t a , N i c o l á s n o : í^iiscilndct; p rec i so es con.icnzar p o r u n 
p u d o m e n o s d e son re í r . P e r o , ¿ c ó m o csca-; '>p5'cndi¿ajc en es to como cu t o d o , 
p a r ? Pref i r ió c o n f e s a r i n g e n u a m e n t e q u e j — K s v e r d a d — con tec tó C r n m m l e ; , ; — 
ten ía m o t i v o s p a r a t e m e r eme no l o g r a r í a J^^'i'o ^'^o es á v u e s t r a ed.td c u a n d o a e b c 
el ob je to , q u e s e h a b í a •'-(ropuo.sto a l enea-1 comenzar .sc el íiprcndiza.ic n i cu :u :do el 
m i n a r s e á P o r t s m o u t h . . , i a p r e n d i z es u n joven de v u c s t n t s c i r c u n s -

_^—¿Y.qué o b j e t o e r a e s e ? — p r e g u i u ó e l I'^^'-^''''S-
. d i r e c t o r , | JNTicolás e n m u d e c i ó ^ p e r o s u ñ s o n o m í a 

— N o — c o n t e s t ó N i c o l á s m o v i e n d o t r i s 
t e m e n t e la c a b e z a . 

— l í n t o n c e s , y o s o y q u i e n o s v a á ind i 
c a r u n a — a ñ a d i ó e l m a e s t r o C r u m m l e s , le
v a n t a n d o la voz c o n a i r e d e r e s o l u c i ó n . 

— ¿ C u á l e s esa p ro fe s ión? 
— E l t e a t r o . 
— i E l t e a t r o ! — e x c l a m ó N i c o l á s . 
— S í , el a r t e t e a t r a l : y o profeso !¿ a r t e 

t e a t r a l , m i m u j e r profesa el a r t e t e a t r a l , 
m i s h i j o s p r o f e s a n e l a r t e t e a t r a l ; u n p e r r o 
q u e t e n í a , y a m u r i ó e l a n i m a l i t é , e n t r ó 
e n é l d e d e e l d e s t e t e , y h a s t a e l caba l lo , 
•de c a r r i c o c h e h a c e s u p a p e l e n el T a m e r -
l á u . P o r lo q u e h a c e á vos , si q u e r é i s , o s 
a j u s t a r é á v o s y á v u e s t r o c o m i j a ñ e r ó . 
N o t e n é i s m á s q u e d e c i r u n a p a l a b r a y 
e s t á h e c h o , q u e d e s p u é s de t o d o , n o m e 
v e n d r í a m a l e l r e fue rzo d e la c o m p a ñ í a . 

— P e r o , s eño r C r u m m l e s , — c o n t e s t ó N i 
co lás , a b r m n a d o p o r e l peso d e p r o p o s i 
c ión t a n s ú b i t a , — y o n o e n t i e n d o u n a p a 
l a b r a d e t e a t r o , n i h e d e s e m p e ñ a d o m á s 
p a p e l e s q u e l o s d e l:is c o m e d i a s p u e r ñ e s 
q u e r e p r e s e n t á b a m o s en el co leg io . 

— ¿ Q u é i m p o r t a eso? P l a y a lgo de la co
m e d i a e l e g a n t e e n v u e s t r a s m a n e r a s , a l g o 
de t r a g e d i a ajKisionada en vues t ro s ojos , 
a lgo d e íítrsa joccjsa en v u e s t r a risa f r anca . 
A s í , p u e s , e s t ad se ; íuro d e (¡ue ser ía i s 
a p l a u d i d ü Como si no liulMcrais h e c h o o t ra 
cosa (lUc rei)ie.senlnr d e s d e q u e v in i s t e i s 
a l m u n d o . 

; N i c o l á s re í lcxior ió q u e desp t i és de p a g a r 
¡ e l g a s t o d e nosad í i . 110 l e gucdar í f lu y a i 

e s q u i n a s . 
^ i O h ! , lo q u e e s d e ese c o m e t i d o po* 

d r í a y o m u y b i e n enca rga rme ,—ct . i . i e sN 
iv ico lás c o n toda conf ianza . 

— Y a lo c r e o , — r e p u s o e l d i r e c t o r de es
c e n a . — P a r a m a j ' o r e s de t a l l e s , v é a n s e l e 
c i r c u n s t a n c i a d o s programa:-;, e t cé t e ra , e ' -
e é t e r a . Y a p o d r í a i s h a b l a r con extensión- , 
¿ Y l u e g o las c o m p o s i c i o n e s ? Y o o s s u p o n 
g o e n es t ado de c t m i p o n e r u n a o b r a en 
q u e figure t o d a la c o m p a ñ í a d i g n a m e n t e , 
s i e m p r e q u e sea necesa r io . 

—^En c u a n t o á eso , n o m e c reo y a tan 
s e g u r o , a u n q u e y a e n el ca.so, q u i z á s fue
r a capaz de b o r r o n e a r o s í i lguna cosa que 
p u d i e r a c o n v e n i r o s . 

— J u s t a m e n t e n o s h a c e fa l la ] j e ren to r i a . 
m e n t e u n a obra n u e v a de g r a n espec lácu" 
l o . P e r m i t i d m e r e c a p i t u l a r l o s r e c u r s o s 
p a r t i c u l a r e s d e es te e s t a b l e c i m i e n t o : Un. 
e s p l é n d i d o pa isa je c o m p l e t a m e n t e n u e v o . 
N o ' os, o l v i d a r é i s d e i n t r o d u c i r u n a v e r d a 
d e r a b o m b a y d o s c u b a s de co lar . 

— ¿ D ó n d e ? — p r e g u n t ó N i c o l á s c o n cier
t o a s o m b r o . 

—;En el a p a r a t o d e la o b r a , — c o n t e s t é 
e l d i r e c t o r d e e s c e n a t r a n q u i l a m e n t e . 

—i D o s c u b a s d e co la r y u n a b o m b a ! 
— S í , h o m b r e , s í . L a s com.pré m u y 

b a r a t a s e l o t r o d ía e n u n a v e n t a , y h a r á n 
u n efecto magn í f i co . E s lo m i s m o q u e en 
L o n d r e s : b i e n s abé i s (|Ue al lá se p rocu 
r a n a l g u n o s t r a j e s y m u e b l e s , y l u e g o se 
c o m p o n e u n a o b r a p a r a h a c e r l o s valer . 
P o r eso h a y m u c h o s t e a t r o s q u e t ienen 
u n a u l o r «ad h o o ) . 

— ¿ E s p o s i b l e ? 

pr.ro

